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Dias, Ivy Roberta Martins, Condições de trabalho e distúrbio de voz em 
professores da rede estadual de ensino da cidade de Manaus, Amazonas, 
Brasil. 

RESUMO 
 

Introdução - na profissão docente, a voz é fator relevante para a atuação do 
professor em sala de aula, especialmente como componente constitutivo da 
identidade do professor como trabalhador. O professor está entre os 
profissionais da voz com maior ocorrência de queixas e distúrbio de voz 
ocasionados pelo uso da voz em contexto inadequado quer do ambiente, quer 
da organização do trabalho. Objetivos - analisar a ocorrência de distúrbio de voz 
entre os professores da rede estadual de ensino de Manaus - AM e verificar sua 
associação com características demográficas, funcionais, do ambiente e da 
organização do trabalho. Métodos - pesquisa observacional e transversal, em 
que participaram professores do ensino fundamental e médio da rede estadual 
de ensino da cidade de Manaus. Por meio de cálculo estatístico foi considerada 
uma amostra estratificada, composta por sete estratos, cada um advindo de uma 
das coordenadorias distritais de Manaus. A amostragem foi feita por 
conglomerado, onde as escolas sorteadas, e todos os professores dessas 
escolas, deveriam ser entrevistados. Foi respeitada a ordem de sorteio para 
escolas de cada coordenadoria. Os participantes responderam aos instrumentos 
impressos: Condição de Produção Vocal-Professor e Índice de Triagem para 
Distúrbio de Voz. A análise descritiva dos dados foi feita por meio das médias, 
desvios-padrão, valores mínimos e máximos das variáveis quantitativas e dos 
valores absolutos e proporções para as variáveis qualitativas. Para avaliação dos 
fatores associados ao distúrbio de voz foram utilizados os testes de associação 
qui-quadrado e exato de Fisher para variáveis categóricas. Resultados - 
participaram do estudo 453 professores, distribuídos em 39 escolas, 310 do sexo 
feminino (68,4%), idade entre 41,3 anos, 46,8% com tempo de profissão em 
média de 12,8 anos e 54,1% atuando em uma única escola. A característica do 
ambiente de trabalho com prevalência mais elevada de inadequação foi a 
presença de ruído na escola (80,6%), e na organização do trabalho, a presença 
de estresse (87,4%). Os sintomas com prevalências mais frequentes foram 
garganta seca (59,6%), rouquidão (58,7%), e cansaço ao falar (50,8%). A 
presença de distúrbio de voz esteve presente em 46,1% dos professores. Os 
fatores associados à essa presença foram: variáveis demográficas: sexo 
feminino, idade mais jovem, estado civil sem alguma forma de união; variáveis 
funcionais: nenhuma; variáveis do ambiente de trabalho: condições inadequadas 
quanto a: ruído, intensidade do ruído, ausência de local adequado para 
descanso; e variáveis da organização do trabalho: condições inadequadas 
quanto a: ritmo de trabalho estressante, repetitividade no trabalho, e todas as 
variáveis vinculadas a situações de violência na escola. Conclusões - este 
estudo demonstrou alta prevalência de distúrbio de voz entre os professores da 
rede estadual de ensino de Manaus e que fatores como presença de ruído na 
escola, intensidade do ruído, estresse e presença de situações de violência 
estão diretamente associados ao distúrbio de voz encontrado nesses 
professores. 

Descritores: Distúrbios da voz; Saúde Ocupacional; Docentes.  



Dias, Ivy Roberta Martins, Working conditions and voice disturbance in 
teachers of public education in the city of Manaus, Amazonas, Brazil. 

ABSTRACT 

Introduction - in the teaching profession, voice is a relevant factor for the 
teacher's performance in the classroom, especially as a constituent component 
of the teacher's identity as a worker. The teacher is among voice professionals 
with greater occurrence of complaints and voice disturbance caused by the use 
of voice in an inadequate context, either the environment or the work 
organization. Objectives - to analyze the occurrence of voice disturbance among 
the teachers of the state school of Manaus - AM and verify its association with 
demographic, functional, environmental and work organization characteristics. 
Methods - observational and cross - sectional research, in which teachers from 
elementary and middle school of the state teaching network of the city of Manaus 
participated. A stratified sample, composed of seven strata, each coming from 
one of the district coordinates of Manaus, was considered by statistical 
calculation. Sampling was done by conglomerate, where the schools drawn, and 
all teachers of those schools, were to be interviewed. The order of draw for 
schools of each coordination was respected. Participants answered the printed 
instruments: Vocal-Teacher Production Condition and Voice Disorder Screening 
Index. The descriptive analysis of the data was done through the means, 
standard deviations, minimum and maximum values of the quantitative variables 
and the absolute values and proportions for the qualitative variables. The chi-
square and Fisher exact association tests were used for categorical variables to 
assess factors associated with voice disorders. Results - 453 teachers 
participated in the study, distributed in 39 schools, 310 female (68.4%), aged 41.3 
years, 46.8% with a mean of 12.8 years and 54.1 % working in a single school. 
The characteristics of the work environment with the highest prevalence of 
inadequacy were the presence of noise in the school (80.6%) and in the work 
organization, the presence of stress (87.4%). The most frequent symptoms were 
dry throat (59.6%), hoarseness (58.7%), and fatigue on speech (50.8%). The 
presence of voice disorder was present in 46.1% of teachers. Factors associated 
with this presence were: demographic variables: female gender, younger age, 
marital status without some form of union; functional variables: none; work 
environment variables: inadequate conditions for: noise, noise intensity, absence 
of adequate rest space; and variables of work organization: inadequate 
conditions regarding: stressful work pace, repetitiveness at work, and all 
variables linked to situations of violence in the school. Conclusions: This study 
demonstrated a high prevalence of voice disturbance among teachers in the 
Manaus state school system, and factors such as presence of noise in school, 
noise intensity, stress and presence of violence are directly associated with the 
voice disorder found in these teachers.  

Descriptors: Voice disorders; Occupational Health; Teachers. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na profissão docente, a voz é fator relevante para a atuação do professor 

em sala de aula, especialmente como componente constitutivo da identidade do 

professor como trabalhador, do impacto do tom da voz do docente sobre o 

discente e do processo ensino-aprendizagem (FILLIS et al., 2016, p. 2). 

O professor é o profissional da voz mais pesquisado na Fonoaudiologia e 

essa categoria profissional apresenta maior ocorrência de distúrbios vocais 

quando comparada à população em geral (DRAGONE et al., 2010). ANGELILLO 

et al., (2009) verificaram que a referência de problemas vocais é mais elevada 

em professores (60,1%-303) do que em indivíduos que trabalham em outras 

ocupações (28,8%-116). 

ROY et al., (2004) para examinar a frequência e os efeitos adversos dos 

distúrbios da voz sobre o desempenho no trabalho de professores e da 

população em geral em Lowa e Utah, entrevistaram 1.243 (51,8%) professores 

e 1.158 (48,2%) não professores. Os professores tiveram uma probabilidade 

significativamente maior de apresentar sintomas e sinais de voz múltiplos, 93,7% 

(42,3% com cinco ou mais) comparados com 88,7% (25,8% com cinco ou mais 

sintomas), incluindo rouquidão, desconforto e aumento do esforço durante o uso 

da voz, semelhante ao mesmo estudo no Brasil realizado por PARK e BEHLAU 

(2009), concluindo que o ensino é uma das atividades de maior risco vocal. Os 

achados revelaram que o professor é mais propenso a considerar a mudança de 

profissão e não recomendariam esta profissão (TPE, 2018). 

Os principais fatores relacionados aos distúrbios de voz em professores 

são número excessivo e indisciplina de alunos, carga horária extensa, acúmulo 

de atividades ou de funções, demanda vocal excessiva, postura e equipamentos 

inadequados, ruído ambiental, espaço físico inadequado, má qualidade do ar, 

alergia a poeira, falta de água para beber, uso de giz, jornada de trabalho 

excessiva e estresse (FERREIRA e MARTZ, 2010, BRASIL, 2011). 
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O desenvolvimento do distúrbio vocal decorrente do uso profissional da 

voz tem se mostrado, cada vez mais, associado à organização do trabalho e 

levado trabalhadores de diversas categorias, como professores e 

teleoperadores, a situações de afastamento e incapacidade para o desempenho 

de suas funções, o que implica custos financeiros e sociais (GIANNINI et al., 

2013), .Dessa forma muitos professores brasileiros enfrentam diariamente no 

seu ambiente de trabalho fatores externos adversos (acústica, ruído interno, 

ruído externo, umidade, poeira) que, muitas vezes em consonância com os 

predisponentes do indivíduo (alergia, distúrbios hormonais, entre outros) têm 

levado incapacidade para o desempenho de suas atividades devido à presença 

do distúrbio de voz relacionado ao trabalho (SILVA et al., 2016). 

Existe um grande número de professores que apresentam relatos de 

queixas vocais em algum momento de suas vidas (54% a 79,6% dos docentes), 

sejam eles eventuais ou frequentes (FERREIRA et al., 2007). De acordo com 

uma compilação de estudos epidemiológicos realizados com professores, os 

principais sintomas relatados são rouquidão, cansaço ao falar e garganta seca 

(BRASIL, 2011).  

Segundo pesquisa de GIANNINI et al., (2013), realizada com 

delineamento de estudo caso-controle, há associação entre estresse no trabalho 

e de perda da capacidade para o trabalho com o desenvolvimento do distúrbio 

de voz em professores, independente da perda funcional ocasionada pela idade 

e da presença de acústica insatisfatória.  

O estudo de FERREIRA et al., (2003) realizado com 422 professores 

(amostra randomizada por escola e região), da rede pública de ensino de São 

Paulo, mostrou que 60% (253) relataram alteração de voz no presente ou 

passado, com maior referência aos sintomas rouquidão 53,2% (133), perda da 

voz 19,6% (49) e 19,2% (48) voz fraca. Entre os professores pesquisados havia 

sobrecarga de trabalho, 64,4% (239) levavam trabalho para casa. Quanto ao 

ambiente de trabalho, os dados significativos referidos foram ambientes 
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estressantes (20,5%-84), agressão, indisciplina, brigas, pichações (80,9%-314) 

interferindo na vida pessoal e ritmo de trabalho estressante.  

Uma pesquisa realizada em Salvador-BA, mostrou que o diagnóstico 

médico referido de patologia das pregas vocais estava associado ao sexo 

feminino, trabalhar como professor por mais de sete anos, mais de um turno, 

organização do trabalho, ambiente de trabalho desfavorável e usar intensamente 

a voz (SOUZA et al., 2011) como também encontramos em um estudo realizado 

em Belo Horizonte-MG onde organização de trabalho, ambiente de trabalho e 

uso intenso da voz foram apontados pela maioria dos professores como fator 

causal para o distúrbio de voz (BASSI et al., 2011). 

Apesar de todas essas pesquisas apontarem um número relevante de 

problemas de voz entre os professores grande número de pesquisas sobre a voz 

do professor e a relevância dos seus resultados para a saúde desse profissional 

não foi encontrado, contudo estudos que tenham analisado a associação entre 

a voz do professor, queixas vocais e ocorrência de distúrbio de voz ocasionado 

pelo trabalho em docentes que atuam nas escolas da cidade de Manaus.  

Considerando o grande número de professores da rede estadual no 

Amazonas (12.733 professores distribuídos em 614 escolas – 61 municípios) e 

sua maior concentração encontrar-se em Manaus (5.840 professores 

distribuídos em 221 escolas) (SEDUC, 2017), vimos a necessidade de realizar 

este estudo nesta região e para tanto utilizar para coleta dos dados o instrumento 

Condição de Produção Vocal – Professor (CPV-P), que vem sendo analisado em 

diferentes pesquisas. 

Esse instrumento foi aplicado inicialmente em docentes da Prefeitura do 

Município de São Paulo, e na sequência deu origem a diversas pesquisas 

realizadas em São Paulo e em outros estados brasileiros (GIANNINI et al., 2016, 

FERREIRA et al., 2007). Ao utilizá-lo seria possível comparar os resultados em 

diferentes localidades cumprindo seu objetivo de caracterizar diferentes 

populações de professores (GHIRARDI et al., 2012, p. 196). 
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Realizar esta pesquisa na cidade de Manaus pode contribuir para 

conhecer melhor as condições de saúde e de produção de voz dos professores 

da rede estadual desse município e, assim, propor políticas públicas mais 

adequadas e, consequentemente, mais efetivas a esse trabalhador, uma vez que 

não há um programa contínuo voltado para a saúde vocal destes profissionais. 

Pretende-se na sequência propor à Secretaria de Educação palestras 

preventivas realizadas para os professores das sete coordenadorias, momento 

em que os resultados desta pesquisa serão apresentados e futuramente um 

projeto de ação continuada dividida por módulos e realizada on-line, 

considerando a experiência positiva, fruto da parceria estabelecida entre 

Prefeitura Municipal de São Paulo e Laboratório de Voz da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo - Laborvox.  
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2 OBJETIVO 

Analisar a ocorrência de distúrbio de voz entre os professores da rede 

estadual de ensino de Manaus - AM e verificar sua associação com 

características demográficas, funcionais, do ambiente e da organização do 

trabalho. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

 A revisão de literatura foi estruturada em duas partes: na primeira será 

apresentado um histórico sobre os instrumentos utilizados nesta pesquisa e na 

segunda, investigações realizadas com docentes da rede pública que atuam no 

ensino fundamental e/ou médio e que abordam as condições de produção vocal 

do professor, considerando ambiente e organização de trabalho docente. A 

ordem cronológica dos estudos será considerada apenas na segunda parte. 

3.1 Criação do instrumento Condição de Produção Vocal – Professor (CPV-

P) e Índice de Triagem de Distúrbio de Voz (ITDV) 

 No VII Seminário de Voz, em 1997 realizado na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, foi provavelmente o primeiro momento em que 

fonoaudiólogos se viram envolvidos com a questão do risco ocupacional e 

entenderam a importância de conhecer os mesmos, deixando de lado a ideia de 

que o profissional da voz apresenta problema de voz, apenas por não saber se 

cuidar  

Ao final desse seminário, depois das discussões sobre quem seria o 

primeiro profissional da voz a ser pesquisado e que riscos estariam eles expostos 

foi elaborado um protocolo para levantamento dos riscos ocupacionais 

associados ao distúrbio de voz. Porém, ano seguinte, no VIII Seminário de Voz, 

foram apresentados os resultados desta pesquisa e os presentes concluíram que 

seria importante elaborar e aplicar um instrumento mais específico, para detectar 

os principais agentes desencadeadores ou agravantes dos problemas vocais. 

Pelo grande número de professores no Brasil, que na maioria das vezes 

apresenta vários anos de exercício na profissão, com mais horas de trabalho por 

dia e pelo fato de o uso vocal determinar doenças decorrentes do exercício 

profissional, o professor foi escolhido para iniciar as pesquisas dessa natureza. 

A parceria entre a Prefeitura Municipal de São Paulo e a Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo possibilitou a formação de um grupo de pesquisa que teve 

como primeira meta organizar esse instrumento, para conhecer as condições de 

produção vocal do professo. O mesmo foi aplicado entre os professores inseridos 
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nessa rede, o que resultou na pesquisa realizada com 422 professores na cidade 

de São Paulo (FERREIRA et al., 2003, FERREIRA et al., 2007).  

 Este instrumento tem sido utilizado em outras pesquisas realizadas em 

São Paulo e em outros estados brasileiros e os resultados confirmam ser o 

professor um profissional de risco para a questão relacionada a voz. Desde de 

sua primeira elaboração, esse instrumento passou por constantes ajustes. Na 

primeira versão apresentava 87 questões (FERREIRA et al., 2012), na 

sequencia veio a primeira adaptação, realizada em 2001, e depois observou-se 

a necessidade de nova adaptação, assim como tem servido como base para 

elaboração de outros instrumentos. Este questionário, pode ser considerado um 

instrumento útil e abrangente, e pode estar dividido em partes (I. Dados 

identificação do participante, II. Situação funcional, III. Ambiente de trabalho, IV. 

Organização do trabalho e V. Aspectos vocais, hábitos e estilo de vida) pode ser 

utilizado em sua totalidade ou considerando cada domínio (FERREIRA et al., 

2007). Em relação à dimensão de aspectos vocais, foram feitos estudos de 

reprodutibilidade e desenvolvido um instrumento de triagem para distúrbio de 

voz, o Índice de Triagem de Distúrbio de Voz (ITDV) (FERREIRA et al., 2012, 

GIANNINI et al., 2016). 

O ITDV foi criado por GHIRARDI et al., (2013) a partir de uma lista que 

compreendia os sintomas encontrados no domínio de "sintomas vocais e 

sensações laringo-faríngeas" da versão inicial do CPV-P. Na sequência o ITDV 

foi incorporado ao CPV-P. As respostas da escala Likert de 4 pontos são 

dicotomizadas em 0 e 1, onde: 0 = sintoma ausente (categorias nunca e 

raramente) e 1 – sintoma presente (categorias às vezes e sempre). A somatória 

dos pontos obtidos fornece um escore que pode variar de 0 (nenhum sintoma) a 

12 (todos os sintomas). O critério de GHIRARDI et al., (2013) estabelece que a 

presença de 5 ou mais sintomas caracteriza a ocorrência de distúrbio de voz. 

Este instrumento possui alto grau de sensibilidade para mapeamento de 

distúrbio de voz em professores por meio de autorreferência de presença de 12 

sintomas vocais.  
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Cabe destacar que mais recentemente GIANNINI et al., (2016) realizou 

pesquisa com o objetivo de comparar as respostas referentes aos sintomas 

vocais em duas versões do questionário CPV-p, com resposta em escala Likert 

e em escala visual analógica, para avaliar qual é a melhor forma de aferição. 

Contou com a participação de 65 professoras da rede municipal de São Paulo-

SP, com distúrbio de voz que estavam em atendimento fonoaudiológico no 

Hospital do Servidor Público Municipal de São Paulo em 2012, que responderam 

ao instrumento CPV-P nas duas versões. Os autores concluíram que o CPV-P 

com respostas em escala Likert é mais indicado pela facilidade de compreensão 

e facilidade de registro.  

3.2 Pesquisas que utilizaram CPV-P no Brasil 

 FERREIRA et al., (2003) elaboraram o instrumento CPV-P e o aplicaram 

em 422 professores, por amostra randomizada, da rede municipal da cidade de 

São Paulo-SP, e os resultados mostraram que 93,6% (392) dos professores 

pertenciam ao sexo feminino, 80% (342) tinham entre 29 e 49 anos, 56,4% (238) 

eram casados, 78% (326) com nível superior completo, 85% (337%) com mais 

de nove anos de magistério (67,5% tem no mínimo 1 anos de magistério), 77% 

(322) são efetivos, 48% (198) lecionavam de 20 a 30 horas semanais, 53,5 (223) 

em uma escola, 55,2% (250) lecionavam em curso de ensino fundamental, 80% 

(342) com média de 35 a 40 alunos em sala de aula. Sobre o ambiente de 

trabalho verificou-se que 85,4% (356) dos professores disseram trabalhar em 

ambiente não calmo e em ritmo de atividade estressante, 80,9% (314) apontaram 

fatores ambientais como pichações, brigas e indisciplina, 64,4% (239) 

mencionaram levar trabalho para casa e 67,1% (279) disseram completar 

trabalho além do ambiente de trabalho. O tamanho da sala de aula foi 

considerado inadequado por 38% (156), 65% (247) mencionaram que o local de 

trabalho era ruidoso, sendo que 51% dos professores indicam ser esse 

proveniente da própria sala de aula e 37,9% (150) referiam ter, no local, acústica 

não satisfatória. Com relação à temperatura, 42,5% (172) referiam não ser 

adequada, ora muito frio ora muito quente, 26,4% mencionaram a utilização de 

produtos irritativos presentes nos produtos de limpeza, 74,9% (301) apontaram 
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a presença de poeira, giz, ou pó vindo de reforma da escola. Em relação as 

sensações da garganta, foram mencionadas: garganta seca (57,6%-144), 

cansaço ao falar (50,8%-127), pigarro (46% - 115) e ardor (28,4%-71). Sobre 

sintomas vocais 53,2% (133) referiam rouquidão, 19,6% (49) perda de voz e 

19,2% (48) voz fraca. 

CAPOROSSI et al., (2011) realizou pesquisa com 88 professores de duas 

escolas de ensino fundamental da rede pública do Município de Sorocaba-SP, 

que responderam o instrumento CPV-P. O objetivo da pesquisa foi identificar os 

hábitos vocais autorreferidos por professores, e associar à presença de 

rouquidão, cansaço ao falar, garganta seca e alterações de voz, também 

autorreferidos. Dos 88 professores pesquisados, 70,45% (62) eram do sexo 

feminino, a média de idade dos participantes foi de 42 anos, tempo médio de 

magistério de 14 anos, e a média de horas de jornada de trabalho semanal de 

42 horas (52,27%-46). 64,77% (57) fez autorreferência à presença de alteração 

vocal e os sintomas mais referidos foram cansaço ao falar (54,55%-48), garganta 

seca (53,41%-47) e rouquidão (44,32%-39). Foi encontrada associação 

estatística significante entre cansaço ao falar e o sexo feminino e tendência a 

presença de rouquidão no mesmo sexo. Houve também associação entre os 

mais velhos e os sintomas de cansaço ao falar e garganta seca. 

No estudo de GIANNINI et al., (2012), decorrente da tese de GIANNINI 

(2010), estudo caso e controle, através de avaliação perceptivo-auditiva, 

aplicação de dois instrumentos, CPV-P e Job Stress Scale (JSS), avaliou a 

associação entre a presença de distúrbio de voz em 354 professores professoras 

do ensino infantil, fundamental e médio da rede municipal de ensino de São 

Paulo-SP e o estresse no trabalho docente, foi confirmada a associação entre 

distúrbio de voz em professoras da rede municipal de ensino de São Paulo e 

estresse no trabalho docente. Foi encontrado diferença estatisticamente 

significativa entre o grupo de caso e de controle na condição de alto desgaste. A 

categoria de alto desgaste representou alta demanda associada a baixo controle 

do trabalho, situação na qual se encontra a maioria das reações adversas das 

exigências psicológicas, tais como fadiga, ansiedade, depressão e doença física. 
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O grupo caso (167) (professoras com alteração nas avaliações) e controle (105) 

(professoras sem alteração nas avaliações) possui semelhança em suas 

característica sociodemográficas, e não foi encontrada diferença nas 

características de condições físicas e ambiente de trabalho, a variável acústica 

insatisfatória apresentou diferença (33,5%-55) caso, 19,0%-20).  

LIMA-SILVA et al. (2012, p. 392) analisaram a presença de distúrbio de 

voz em 60 professores do ensino fundamental e médio de escolas municipais de 

Sorocaba-SP, utilizando o instrumento CPV-P, avaliação perceptivo-auditiva e 

avaliação otorrinolaringológica, e evidenciaram que a maioria era do gênero 

feminino (66,7%), com média de idade de 41 anos, casados (61,7%), sem outra 

ocupação (81,7%) e atuavam em carga horária superior a 20 horas semanais 

(91,5%). Quanto aos aspectos vocais, dos 60 professores participantes, 38 

(63,3%) fizeram autorreferência ao distúrbio de voz com menção mínima de dois 

sintomas vocais. Dentre os sintomas vocais mais frequentes na população 

estudada foram mencionados rouquidão (43,3%), voz grossa (30%) e voz fraca 

(30%). As principais sensações na garganta citadas pelos professores foram 

pigarro (60%), garganta seca (55%) e ardor (43,3%). A ocorrência de alteração 

vocal foi confirmada pela avaliação fonoaudiológica em 26 participantes (43,3%). 

Na avaliação do médico otorrinolaringologista, 28 (46,7%) dos sujeitos 

apresentaram alteração de pregas vocais.  

 FERREIRA et al., (2012) avaliaram a reprodutibilidade teste-reteste das 

questões referentes ao levantamento de sintomas vocais e sensações laringo-

faríngeas, presentes no instrumento CPV-P, em 100 professoras da rede 

municipal de São Paulo-SP, inicialmente, porém 36 professoras retornaram para 

responder novamente o instrumento (fase reteste). Das 36 professoras, 91,7% 

apresentou escolaridade superior e 80,6% atuação em classe definida. 55,5% 

tinham entre 11 e 20 anos de profissão e 58,3% atuavam em uma escola, de 

educação infantil (61,1%), 47,2% era casada e 27,8% trabalhava mais de 40 

horas semanais. Os sintomas que puderam ser analisados foram rouquidão 

(52,8%-19), falha na voz (33,3%-12), voz grossa (16,7%-6) e voz fraca (13,9%-

5), e dentre as sensações, bolo na garganta (13,9%-5), pigarro, dor ao falar 
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(13,9%-5), ardor na garganta (19,4%-7), garganta seca (27,8%-10), cansaço ao 

falar (38,9%-14) e esforço ao falar (41,7%-15). 

 A pesquisa de FERRACCIU et al., (2015) verificou a associação entre o 

distúrbio vocal com as características socionemográficas, os aspectos vocais, os 

tipos de estratégias de enfrentamento e o impacto vocal nas atividades diárias 

em 110 professoras do ensino fundamental da rede estadual, Maceió-AL. Para 

tanto utilizou o instrumento CPV-P, Protocolo de Estratégias de Enfrentamento 

das Disfonias (PEED), Perfil de Participação e Atividade (PPAV) e análise 

perceptivo-auditiva e mostrou em seus resultados que as participantes tinha 

média de idade de 45,81 anos, a maioria (63,6%) tinha algum tipo de 

relacionamento estável, com ensino superior completo, 50,9% lecionava entre 

11 e 20 anos, 51,8% lecionava em uma escola, a carga horária semanal mais 

frequente era de 21 a 30 horas, apensa 9,1% trabalha em um local diferente 

além da escola. A associação significativa com o distúrbio de voz foi encontrada 

entre o tempo que lecionavam e o número de escolas em que lecionavam. O 

percentual com distúrbio de voz foi mais elevado entre as professoras que 

lecionavam entre 11 e 20 anos (44,6%), e menos elevado entre as que 

lecionavam há até 10 anos (14,8%); maior que os que lecionavam em duas a 

três escolas do que entre as que lecionavam em apenas uma escola (49,1% x 

22,8%). Para as referidas variáveis. Na amostra estudada, optou-se por realizar 

o estudo com professoras, pelo fato de as mulheres representarem 

aproximadamente 80% da população docente. 

Em pesquisa realizada em Lagartos-SE, foram analisados 208 

professores, maioria do sexo feminino (76,9%), casado (61,5%), atuante em uma 

escola (60,1%) e com carga horária de 11 a 20 horas (35,1%). Como método 

utilizou a aplicação do CPV-P e ITDV. A maior ocorrência foi de garganta seca 

(88,1%), rouquidão (84,4%) e cansaço ao falar (82,1%); constatou que 

professores com mais de 15 anos de carreira apresenta probabilidade maior de 

apresentar distúrbio de voz (BRITO, 2015). 
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O estudo de VALENTE et al., (2015) analisou a prevalência e os fatores 

associados ao distúrbio de voz em professores do ensino fundamental e médio 

da rede pública estadual de Cuiabá-MT. A amostra compreendeu 317 

professores que responderam o instrumento CPV-P. Os dados evidenciaram que 

a maioria era do sexo feminino (71,6%), com média de idade de 40-43 anos e 

98,7% tem ensino superior completo. Sobre a situação funcional, 39,4% 

lecionam apenas para o ensino fundamental, 30%, apenas para o ensino médio 

e 28,4% para os ensinos fundamental e médio. O tempo médio de atuação como 

educador foi de 11,63 anos. 63,3% trabalhava em apenas uma escola e 74,6% 

não possuía outra ocupação. 81% dos professores autorreferiram distúrbio de 

voz e os sintomas autorreferidos mais prevalentes foram rouquidão (72,3%), 

garganta seca (74,6%), esforço ao falar (64,5%) e cansaço ao falar (60,6%). Não 

foram observadas diferenças estatisticamente significantes entre distúrbio de 

voz autorreferido e as variáveis sociodemográficas (sexo, idade, estado civil e 

escolaridade), mas sim na presença de poeira no local de trabalho falar 

carregando peso ritmo de trabalho estressante, estresse no trabalho e levar 

trabalho para casa.  

A pesquisa de SILVA et al., (2016), que associou os sintomas vocais e 

suas possíveis causas autorreferidas por professores de escolas públicas do 

município de João Pessoa-PB, utilizou o questionário Condições de Produção 

Vocal - Professor – CPV-P, e registrou que entre os 121 professores estudados, 

houve predominância do sexo feminino (76%), estado civil casado (47,1%), nível 

de escolaridade superior completo (75,2%) e carga horária semanal entre 10 a 

20 horas. A média de idade encontrada entre os professores foi de 41,7 anos; e 

o tempo de profissão foi de 15,3 anos. 106 (87,6%) professores referiam distúrbio 

de voz e os sintomas vocais mais frequentes foram rouquidão (62%), falha na 

voz (43,8%), voz grossa (42,1%), voz fraca (33,9%) e falta de ar (28,9%). 

Segundo os professores, as causas provavelmente associadas foram uso 

intensivo da voz (70,2%), estresse (39,7%), alergia (37,2%) e exposição ao 

barulho (33,9%). Voz fraca esteve diretamente associado a exposição ao barulho 

(58,5% (24)).  
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 O estudo, cujo objetivo foi comparar as respostas referentes aos sintomas 

vocais em duas versões do questionário CPV-p, com resposta em escala Likert 

e em escala visual analógica, para avaliar qual é a melhor forma de aferição, 

realizado por GIANNINI et al. (2016, p. 55), teve como participante 65 

professoras da rede municipal de São Paulo-SP com distúrbio de voz que 

estavam em atendimento fonoaudiológico no Hospital do Servidor Público 

Municipal de São Paulo em 2012. Todas responderam ao instrumento CPV-P 

em duas versões: respostas em escala Likert e escala analógica. A maioria das 

participantes tinha idade entre 40 e 60 anos (52,4%-33), casada (50,8%-33), com 

ensino superior completo (95,4%-62), carga horária semanal de mais de 30 

horas (50,7%-33), em atividade letiva (76,9%-50), com classe definida (64,6%-

42), e atuava em duas escolas (58,5%-38). Os sintomas vocais mais referidos 

foram esforço ao falar (85,9%-55), rouquidão (86,9%-53), garganta seca (78,5-

51), falha na voz (78,1%-50) e cansaço ao falar (76,6%-49). Concluiu-se que o 

CPV-P com respostas em escala Likert mostrou-se mais indicado pela facilidade 

de compreensão e facilidade de registro.  

No estudo de ANDRADE et al., (2016), foi analisada a relação entre a 

presença de sinais videolaringoscópicos sugeridos de refluxo laringofaríngeo e 

distúrbio de voz em professores do ensino infantil, fundamental e médio que 

foram atendidos na clínica fonoaudiológica do Hospital do Servidor Público 

Municipal de São Paulo-SP. A amostra compreendeu professores que procurou 

o setor entre 2013 e 2014, ser do sexo feminino, pois mulheres procuram o setor 

em maior número, maior de 18 anos, ter queixa de distúrbio de voz ou de refluxo 

laringofaríngeo. As participantes realizaram avaliação otorrinolaringológica, 

fonoaudiológica e responderam aos instrumentos: CPV-P, ITDV e Índice de 

Desvantagem Vocal (IDV-10). Foram avaliadas 121 professoras, e separados 

em 2 grupos, o grupo A (51) composto por professoras com presença de sinais 

de refluxo e o grupo B (70) com professoras com ausência desses sinais. A 

média de idade 43,4 anos, média de 7,8 horas aula por dia, os sintomas mais 

relatados pelo grupo A foram garganta seca (92,2%-47), rouquidão (88,2%-45), 

pigarro (86,3%-44) e cansaço ao falar (84,3%-43) e no grupo B foram rouquidão 

(92,9%-65), falha na voz (84,3%-59), cansaço ao falar (81,4%-57) e garganta 
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seca (80,0%-56). Quanto ao ITDV, 88,4% (107) apresentou índice maior ou igual 

a 5 pontos.  

A pesquisa de MENDES et al., (2016) teve como objetivo identificar se 

existe correlação entre a intensidade vocal das professoras e o ruído em sala de 

aula, assim como entre a intensidade vocal e os sintomas de desconforto do trato 

vocal, antes e após a aula. A amostra foi composta por 27 professoras de quatro 

escolas públicas, ensino fundamental I, de João Pessoa-PB, com média de idade 

de 43 anos, com tempo médio de profissão de 19 anos e carga horária média 

semanal de 20 horas em sala de aula. Foram aplicados dois instrumentos de 

autopercepção, CPV-P e a Escala de Desconforto do Trato Vocal (EDTV). 

Quanto aos aspectos de ruído no ambiente escolar, das 27 participantes do 

estudo, 24 (89,9%) referiam que a escola é ruidosa, 17 (63%) relataram que o 

ruído é proveniente da própria sala de aula, sendo ele forte (85,2%-23) e 

desagradável (77,8%-21). Quanto aos aspectos vocais, 63% (17) informaram 

que já tiveram algum distúrbio de voz e 29,6% (8) relataram no presente. Ao 

correlacionar a intensidade vocal das professoras e as medidas de ruído dentro 

da sala de aula, observou-se que quanto maior o ruído em sala de aula, maior a 

intensidade vocal, levando-as à competição sonora e aumentando o esforço 

vocal realizado durante a aula. 

DORNELAS et al. (2017, p. 1) realizaram um estudo para correlacionar a 

autorreferência de distúrbio vocal com hábitos que influenciam a produção da 

voz e situações de violência vivenciadas por professores da cidade de Lagarto-

SE. Para a coleta de dados participaram professores do ensino fundamental das 

escolas municipais. Foram utilizados o instrumento CPV-P e o ITDV, aplicados 

em 33 mulheres e oito homens, com média de idade de 39 anos. Em relação a 

carga horária de trabalho, 16 (39%) permanecem mais de 20 horas semanais 

com os alunos. Dos 41 participantes, 30 (73,1%) professores ficaram acima da 

pontuação proposta para predisposição à alteração vocal. A análise evidenciou 

associação significativa entre gênero feminino e a queixa de violência do tipo 

pichação. Não foi evidenciado correlação significativa entre ITDV com gênero. 

Houve associação entre os resultados do ITDV e a carga horária de trabalho. A 
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autorreferência sobre distúrbio de voz não apresentou relação significativa com 

as situações de violência. 
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4 MÉTODO 

Pesquisa observacional, transversal e prospectiva. 

4.1 Preceitos éticos 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP, sob o número de Certificado de 

Apresentação para Apreciação ética (CAAE) 75715416.7.0000.5482 (Anexo 1) 

e autorizado pela Secretaria de Estado de Educação e Qualidade de Ensino 

(SEDUC) sob o número de ofício 043/2017 (Anexo 2). Todos os professores 

participantes das escolas sorteadas assinaram o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (Anexo 3).  

4.2 Local da pesquisa 

No ano de 2017 a cidade de Manaus possuía 221 escolas estaduais do 

ensino fundamental e médio, contando com 5.840 professores, agrupados em 

sete Coordenadorias Distritais (SEDUC, 2017). 

Manaus tem 347 anos e atualmente configura a 7ª cidade mais populosa 

do país (2.130.264 habitantes) IBGE (2017), o mesmo encontra-se dividido em 

seis zonas geográficas: Norte, Sul, Centro-Sul, Leste, Oeste, Centro-Oeste, 

onde as mesmas compreendem as Coordenadorias Distritais: 

CD 1 – Zona Sul da cidade; CD 2 – Zona Sul da cidade; CD 3 – Zona Centro-Sul 

e Zona Centro-Oeste; CD 4 – Zona Oeste; CD 5 – Zona Leste; CD 6 – Zona 

Norte; CD 7 – Zona Norte. 

A zona leste, que compreende o Distrito 05, é a região mais populosa 

(600.000 habitantes), 11 bairros e renda média de 883,29 reais. A Zona Norte é 

a segunda mais populosa (447.946), 10 bairros (IBGE, 2010). 
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4.3 Seleção da amostra 

Foi disponibilizado pela SEDUC as informações de número de 

Coordenadorias Distritais, distribuição por zonas, quantidade de escolas por 

Coordenadoria, lista com nome e endereço de todas as escolas estaduais em 

Manaus (Anexo 4), quantidade de professores por escola, número de 

professores por nível de ensino (Anexo 5), e quantidade de alunos matriculados 

nas escolas por Coordenadoria Distrital e nível de ensino (Anexo 6).  

O cálculo amostral, foi feito com o objetivo de estimar a proporção de 

professores com distúrbio de voz. Foi considerado uma amostra estratificada, 

composta por sete estratos, cada um advindo de uma das coordenadorias 

distritais de Manaus, mencionadas anteriormente. 

Foi adotada a margem de erro de 3%, ou seja, amostra feita por 

conglomerado, composta por 443 professores, e na sequência foram sorteadas 

as escolas até que completasse o tamanho da amostra. Dessa forma foi 

respeitada a ordem de sorteio para escolas de cada coordenadoria distrital 

(Anexo 7), ou seja, levando em consideração uma possível taxa de não resposta 

as escolas foram escolhidas seguindo a ordem de sorteio até que o número 

mínimo de professores por distrito fosse atingido e todos os professores das 

escolas sorteadas deveriam ser entrevistados. Por esse motivo o número de 

professores amostrados por distrito foi maior que o número calculado. 

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos professores nas sete 

Coordenadorias Distritais e, também, o plano amostral previsto. 
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Tabela 1: População alvo e amostra prevista de professores do ensino fundamental 
e médio da rede estadual de ensino, Manaus, 2017. 

Coordenadoria 
População alvo* Plano amostral 

Professores Escolas Professores Escolas 

Distrital 01  604 30 46 3 

Distrital 02  926 36 70 4 

Distrital 03 ** 911 36 69 5 

Distrital 04 593 32 45 3 

Distrital 05 1.007 32 76 4 

Distrital 06 839 26 64 3 

Distrital 07 ** 960 29 73 3 

Total 5.840 221 443 25 

* Fonte: Secretaria de Estado de Educação e Qualidade de Ensino - SEDUC (2017) 

** 01 escola sem informação do nº do efetivo 

 

4.4 Instrumentos 

Os participantes responderam aos questionários discriminados a seguir.  

4.4.1 Condição de Produção Vocal – Professor (CPV-P) (Anexo 8) 

Conforme explicitado no item 3.1, este instrumento caracteriza as 

condições de ambiente escolar e perfil vocal de professores, coleta dados 

sociodemográficos, características detalhadas do ambiente e da organização do 

trabalho docente, aspectos relativos à voz, à saúde, hábitos de vida, 

antecedentes familiares e de ambiente de lazer (FERREIRA et al., 2012, p. 391, 

FERREIRA et al., 2007). Atualmente possui 61 questões distribuídas nas 

dimensões: aspectos sóciodemográficos (I – Identificação do entrevistado e II- 

Situação funcional), aspectos do trabalho docente (III - Ambiente de trabalho e 

IV – Organização do Trabalho) e V - Aspectos Vocais, hábitos e estilo de vida 

(GIANNINI et al., 2016, p. 54, FERREIRA et al., 2007). Respostas em escalas 

de Likert de quatro pontos, correspondendo a nunca, raramente, às vezes e 

sempre. Nas questões Q13, Q14, Q17, Q18, Q19, Q21, Q25, Q31, Q32, Q35, 

Q36, Q38, Q 40, Q41, Q44, Q45 e Q46 as alternativas nunca e raramente 

representam as melhores situações, e às vezes e sempre representam as piores 

situações. Nas questões Q16, Q20, Q22, Q23, Q24, Q26, Q27, Q28, Q29, Q30, 
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Q33, Q34, Q37, Q39, Q42, Q43 as alternativas nunca e raramente representam 

as melhores situações, e as alternativas às vezes e sempre representam as 

piores situações. Para os 7 subitens da questão 15 (fonte do barulho no local), 

as respostas são dicotômicas (não e sim). O instrumento está disponível no site 

http://www.pucsp.br/laborvox/. 

4.4.2 Índice de Triagem de Distúrbio de Voz (ITDV) (Anexo 8) 

O ITDV é composto pela dimensão de sintomas vocais do CPV-P e possui 

alta sensibilidade para mapeamento de distúrbios de voz em professores, 

prevalência de sintomas vocais e pode ser usado para acompanhamento de 

professores ao longo da carreira. Composto por 12 perguntas relacionadas à 

qualidade vocal com respostas em escala Likert de quatro pontos (0 a 3) (0 - 

nunca, 1- raramente, 2 - às vezes e 3 - sempre) sendo que quanto menor a 

numeração, melhor a situação (GHIRARDI et al., 2013). O escore será detalhado 

no item “Variáveis”. Instrumento disponível no site http://www.pucsp.br/laborvox/. 

4.5 Procedimentos 

Para a seleção dos sujeitos foi solicitado ao Secretário Executivo Adjunto 

da Capital, representante da SEDUC, a autorização para realização da pesquisa, 

e também, as informações referentes ao número de escolas estaduais da 

município de Manaus (de ensino fundamental e médio), número de escolas por 

Coordenadoria, lista das escolas por endereço e zona e número de professores 

totais. O secretário deu parecer favorável quanto à realização do projeto nas 

escolas e forneceu os documentos contendo as informações solicitadas 

anteriormente. O mesmo solicitou o envio dos resultados à Secretaria.  

Foi realizada uma pesquisa no site www.google.com.br/maps/ e utilizadas 

as ferramentas “localização” e “salvar” (marcação com “quero visitar”) dando um 

resultado por zonas das escolas sorteadas (Anexo 9). Cada semana foi dedicada 

a visita de duas Coordenadorias, uma escola, do ensino fundamental e médio, 

diferente a cada turno. A princípio, nos distritos 1, 2, 3, 4 e 5 foi entregue ao (a) 

gestor (a) ou pedagogo (a) os quites contendo os dois instrumentos e o TCLE 

http://www.google.com.br/maps/
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em duas vias, para cada professor da escola, e ficou combinado que o retorno, 

para buscar os preenchidos e tirar dúvidas, seria depois de três dias. Os 

questionários não respondidos eram devolvidos junto com os preenchidos. Por 

causa do grande número de não respondidos em algumas escolas optou-se pelo 

pesquisador permanecer nas escolas enquanto ocorresse o preenchimento, e 

dessa forma uma ou duas escolas eram visitadas por dia obtendo um número 

maior de questionários preenchidos. Desde então optou-se por aguardar o 

preenchimento, permanecendo nas escolas que não havia amostragem 

suficiente (Coordenadorias 1, 2, 3, 4 e 5, e em todas as escolas das 

Coordenadorias Distritais 6 e 7). Em cada escola, primeiro foi realizada uma 

conversa com o gestor e/ou pedagogo explicando a pesquisa, sua importância e 

método. Depois de autorizado pelo responsável local, o pesquisador se dirigia a 

sala dos professores onde realizava a distribuição dos questionários e as duas 

vias do TCLE. Após receberem as devidas explicações sobre os instrumentos os 

professores iniciavam a leitura do TCLE, preenchimento do mesmo e em seguida 

o preenchimento dos questionários. Caso surgissem dúvidas o pesquisador 

sanava na hora. Quando a escola tinha dois ou três turnos era dedicado aquele 

local o dia inteiro.  Ao final os professores devolveram para o pesquisador uma 

via do TCLE preenchido e assinado e mais os questionários preenchidos. No 

momento do recolhimento os questionários eram revisados para conferir se 

haviam sido preenchidos por completo, e os que apresentavam algum item não 

preenchido era devolvido ao professor que terminava o registro. No período de 

tabulação (digitação) dos resultados em planilha para análise foi verificado mais 

uma vez o material, e os que tinham questões não preenchidas o pesquisador 

mandou mensagens se identificando e solicitando as respostas restantes. Os 

professores que não quiseram participar e os que preencheram, porém não por 

completo e mesmo por mensagem não quiseram responder foram considerados 

perda e a amostra foi acrescida por professores de outra escola sorteada, da 

mesma coordenadoria.  

A pesquisa foi realizada nos meses de novembro de 2017 a abril de 2018. 
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4.6 Variáveis de estudo 

4.6.1. Variável dependente 

A variável dependente foi a presença de distúrbio de voz, obtido a partir 

do questionário ITDV. As respostas da escala Likert de 4 pontos foram 

dicotomizadas em 0 e 1, onde: 0 = sintoma ausente (categorias nunca e 

raramente) e 1 – sintoma presente (categorias às vezes e sempre). A somatória 

dos pontos obtidos fornece um escore que pode variar de 0 (nenhum sintoma) a 

12 (todos os sintomas). Considerou-se o critério de Ghirardi et al. (2013) que 

estabelece que a presença de 5 ou mais sintomas caracteriza a ocorrência de 

distúrbio de voz, e deverá ser encaminhado para avaliação otorrinolaringológica 

e fonoaudiológica (GIANNINI et al., 2016, p.54). A variável dependente foi 

dicotomizada em 0 = distúrbio de voz ausente e 1 = distúrbio de voz presente. 

4.6.2. Variáveis independentes 

Variáveis analisadas das sessões I, II, III e IV do instrumento CPV-P: 

- Características demográficas: 

Faixa etária: variável categorizada por anos. 

Sexo: variável categorizada em feminino ou masculino. 

Estado civil: variável categorizada em solteiro (a), casado (a) ou outra forma de 

união, separado (a), desquitado (a), divorciado (a) e viúvo (a). 

Escolaridade: variável categorizada em superior completo, superior incompleto, 

médio completo e outros. 

- Características funcionais:  

Anos de trabalho na profissão: variável categorizada em anos e fração de meses. 

Número de escolas em que trabalha. 
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Realiza outras atividades com uso da voz. 

Tipo de escola em que leciona: variável categorizada em Educação Infantil, 

Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior 

Vínculo na escola: variável categorizada em professor com classe definida, 

professor substituto, professor readaptado temporariamente, professor 

readaptado definitivamente, coordenador pedagógico, assistente de diretoria, 

diretor e professor contratado temporariamente. 

Atividades que desempenha na escola: variável categorizada em leciona, atende 

ao público, trabalho administrativo, planejamento pedagógico, cuida do recreio / 

entrada, responsável pela biblioteca e outros. 

Horas semanais com os alunos: variável categorizada em até 10, 11 a 20, 21 a 

30, 31 a 40, 41 ou mais e não atua com alunos. 

- Características do ambiente de trabalho: 

A escola é ruidosa, o ruído observado é forte, a acústica da sala é satisfatória, a 

sala tem eco, há poeira no local, há fumaça no local, a temperatura da escola é 

agradável, há umidade no local, o local tem iluminação adequada, a limpeza da 

escola é satisfatória, há higiene adequada nos banheiros, os produtos de limpeza 

causam irritação, o tamanho da sala de aula é adequado ao número de alunos, 

os móveis são adequados à sua estatura e existe local adequado para descanso 

dos professores.  

- Características da organização do trabalho: 

Bom relacionamento com seus colegas, direção, alunos e pais dos alunos, tem 

liberdade para planejar / realizar atividades, há supervisão constante, o ritmo de 

trabalho é estressante, há material de trabalho adequado, há material de trabalho 

suficiente, você considera seu trabalho monótono, você considera seu trabalho 

repetitivo, você tem tempo para realizar as atividades na escola, você leva 

trabalho para casa, você tem facilidade para se ausentar da sala, você realiza 
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esforço físico intenso, você carrega peso com frequência, há comprometimento 

dos funcionários com a manutenção e organização, você tem satisfação na 

função, há estresse em seu trabalho, fatores do trabalho interferem em sua 

saúde e violência: roubo, bulling, brigas entre os alunos, violência contra 

professores e funcionários, atos de vandalismo contra o prédio e violência à porta 

da escola.  

As variáveis do ambiente de trabalho e da organização do trabalho foram 

dicotomizadas em 0 e 1, onde: 0 = condições adequadas e 1 – condições 

inadequadas, classificadas de acordo com a escala de Likert de cada item. 

4.7 Análise estatística 

Inicialmente foi avaliada a confiabilidade do ITDV e, também, dos módulos 

Ambiente de Trabalho e Organização do Trabalho do CPV-P, mesmo estes dois 

módulos não disponibilizando um escore final. Estas análises foram realizadas 

por meio do coeficiente alpha de Cronbach. Este coeficiente avalia a consistência 

de todos os itens em um teste em medir o mesmo construto, ou seja, em que 

medida os itens estão inter-relacionados dentro do instrumento (TAVAKOL & 

DENNICK 2011). Os módulos Identificação e Situação Funcional do CPV-P não 

foram avaliados, porque suas respostas são de caráter objetivo, sem fornecer 

uma pontuação. 

Em seguida foi feita a análise descritiva dos dados por meio das médias, 

desvios-padrão, valores mínimos e máximos das variáveis quantitativas e dos 

valores absolutos e proporções para as variáveis qualitativas. 

Para avaliação dos fatores associados ao distúrbio de voz foram utilizados 

os testes de associação pelo qui-quadrado e exato de Fisher para variáveis 

categóricas. O teste qui-quadrado foi utilizado para as variáveis em que que há 

número de casos observados suficiente, e o teste exato de Fisher foi usado nas 

situações em que há ao menos uma casela com contagem esperada menor que 

5 (MENEZES 2004). 
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Em todas as análises realizadas foi utilizado o nível de significância de 5% 

(p < 0,05). 

Os dados foram digitados em planilha do Microsoft Excel. Posteriormente, 

os dados foram exportados para o software STATA versão 14 para realização 

das análises estatísticas. 
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5  RESULTADOS 

5.1. População do estudo: 

A amostra prevista estabelecia a participação de 443 professores 

distribuídos em 25 escolas. Considerando os critérios de reposição de perdas 

definidos no plano amostral, participaram do estudo 453 professores distribuídos 

em 39 escolas (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Amostra prevista e população participante do estudo de professores do 
ensino fundamental e médio da rede estadual de ensino, Manaus, 2017. 

Coordenadoria 
Plano amostral Participação 

Professores Escolas Professores Escolas 

Distrital 01  46 3 47 4 

Distrital 02  70 4 72 7 

Distrital 03 69 5 70 8 

Distrital 04 45 3 50 4 

Distrital 05 76 4 77 6 

Distrital 06 64 3 64 4 

Distrital 07 73 3 73 6 

Total 443 25 453 39 

 

5.2 Caracterização da população de estudo 

5.2.1. Características demográficas 

Na Tabela 6 se observa que a população de estudo foi 

predominantemente feminina (68,4%), casada(o) ou com outra forma de união 

(55,0%), e com escolaridade com Ensino Superior completo 89,8. Quanto à 

idade, 51,4% tinha mais de 40,0 anos. A média etária dos professores foi de 41,3 

anos (dp=10,0 anos), com mediana de 40,4 anos e variando de 23,2 a 70,7 anos. 
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Tabela 3: Distribuição dos professores do ensino fundamental e médio 
da rede estadual de ensino segundo características demográficas, 
Manaus, 2017. 

Variáveis demográficas 
Total 

nº % 

Sexo     
Feminino 310 68,4 
Masculino 143 31,6 

Faixa etária (anos)     
Menor ou igual a 30,0 64 14,1 
30,1 a 40,0 156 34,4 
40,1 a 50,0 125 27,6 
50,1 e mais 108 23,8 

Estado civil     
Solteiro(a) 159 35,1 
Casado(a) ou outra forma de união 249 55,0 
Separado(a), desquitado(a), divorciado(a) 39 8,6 
Viúvo(a) 6 1,3 

Escolaridade     
Superior completo 407 89,8 
Superior incompleto 1 0,2 
Médio completo 1 0,2 
Outro 44 9,7 

Total 453 100,0 

 

5.2.2. Características funcionais 

A Tabela 7 apresenta a distribuição dos professores segundo 

características funcionais. Observa-se que a população de estudo esteve 

distribuída de forma semelhante entre as Coordenadorias Distritais (cerca de 

16,0% em cada). Exceções foram a Coordenadoria Distrital 01 (10,4%) e a 

Coordenadoria Distrital 04 (11,0%). Quanto às Zonas, as maiores proporções de 

professores estiveram nas Zonas Norte (30,2%) e Sul (26,3%). 

No que diz respeito ao tempo de trabalho na profissão, 46,8% tinham mais 

de 10,0 anos. O tempo médio de trabalho na profissão foi de 12,8 anos (dp=9,1 

anos), com mediana de 10,0 anos e variando de 0,6 a 39,0 anos. 

A maior parte dos professores atua em 01 (54,1%) ou 2 (39,3%) escolas. 

A realização de outras atividades que exigem o uso da voz foi apontada por 

40,6% dos professores como ocorrendo de às vezes ou sempre. 
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A maior proporção dos professores atua no Ensino Fundamental (82,3%) 

e tem como vínculo na escola ser professor com classe definida (89,2%). Quanto 

às atividades que desempenham na escola, a maioria dos professores (95,8%) 

informa lecionar, e 61,1% dos professores relatam permanecer mais de 30 horas 

semanais com os alunos. 

 

Tabela 4: Distribuição dos professores do ensino fundamental e médio da rede estadual 
de ensino segundo características funcionais, Manaus, 2017. 

Variáveis funcionais 
Total 

nº % 

Coordenação     
Coordenadoria Distrital 01 47 10,4 
Coordenadoria Distrital 02 72 15,9 
Coordenadoria Distrital 03 70 15,5 
Coordenadoria Distrital 04 50 11,0 
Coordenadoria Distrital 05 77 17,0 
Coordenadoria Distrital 06 64 14,1 
Coordenadoria Distrital 07 73 16,1 

Zona     
Sul 119 26,3 
Centro-Sul 49 10,8 
Centro-Oeste 21 4,6 
Oeste 50 11,0 
Leste 77 17,0 
Norte 137 30,2 

Anos de trabalho na profissão     
Menor ou igual a 5,0 102 22,5 
5,1 a 10,0 139 30,7 
10,1 a 20,0 108 23,8 
21,0 e mais 104 23,0 

Nº de escolas em que trabalha     
1 245 54,1 
2 178 39,3 
3 27 6,0 
4 2 0,4 
6 1 0,2 

Realiza outras atividades com uso da voz     
Nunca 191 42,2 
Raramente 78 17,2 
às vezes 94 20,8 
Sempre 90 19,9 

Tipo de escola em que leciona *     
Educação Infantil 26 5,7 
Ensino Fundamental 373 82,3 
Ensino Médio 203 44,8 
Ensino Superior 9 2,0 

Vínculo na escola *     
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Professor com classe definida  404 89,2 
Professor substituto   16 3,5 
Professor readaptado temporariamente  8 1,8 
Professor readaptado definitivamente  5 1,1 
Coordenador pedagógico  11 2,4 
Assistente de diretoria  0 0,0 
Diretor 3 0,7 
Professor contratado temporariamente 21 4,6 

Atividades que desempenha na escola *     
Leciona 453 100,0 
Atende ao público 25 5,5 
Trabalho administrativo 6 1,3 
Planejamento pedagógico 39 8,6 
Cuida do recreio / entrada 11 2,4 
Responsável pela biblioteca 5 1,1 
Outras 13 2,9 

Horas semanais com os alunos     
Até 10 26 5,7 
11 a 20 89 19,6 
21 a 30 57 12,6 
31 a 40 226 49,9 
41 ou mais 51 11,3 
Não atua com alunos 4 0,9 

Total 453 100,0 
* A somatória do percentual é superior a 100,0% porque existem professores que lecionam em mais de um 

tipo de escola 

 

5.2.3. Características do ambiente de trabalho 

A Tabela 8 e o Gráfico 1 apresentam a distribuição dos professores 

segundo percepção das características do ambiente de trabalho. Observa-se 

que as características do ambiente de trabalho apontadas com prevalências 

mais elevadas de inadequação foram a presença de ruído na escola (80,6%), a 

percepção de que o ruído é forte (75,3%), a presença de poeira no local (70,9%), 

a inexistência de local adequado para descanso dos professores na escola 

(62,0%) e a presença de umidade no local (55,2%). 

As características do ambiente de trabalho mais satisfatórias, com 

menores prevalências de inadequação foram a iluminação no local (7,1%), a 

existência de fumaça no local (10,2%), a limpeza da escola (10,6%) e a 

temperatura da escola (15,7%). 
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Tabela 5: Distribuição dos professores do ensino fundamental e médio da rede 
estadual de ensino segundo características do ambiente de trabalho, Manaus, 2017. 

Variáveis do ambiente 
de trabalho 

Nunca Raramente Às vezes Sempre Total 

nº % nº % nº % nº % nº % 

A escola é ruidosa 28 6,2 60 13,2 198 43,7 167 36,9 453 100,0 

O ruído observado é forte 41 9,1 71 15,7 245 54,1 96 21,2 453 100,0 

A acústica da sala é 
satisfatória 

53 11,7 72 15,9 179 39,5 149 32,9 453 100,0 

A sala tem eco 212 46,8 83 18,3 105 23,2 53 11,7 453 100,0 

Há poeira no local 61 13,5 71 15,7 207 45,7 114 25,2 453 100,0 

Há fumaça no local 350 77,3 57 12,6 42 9,3 4 0,9 453 100,0 

A temperatura da escola 
é agradável 

25 5,5 46 10,2 220 48,6 162 35,8 453 100,0 

Há umidade no local 116 25,6 87 19,2 189 41,7 61 13,5 453 100,0 

O local tem iluminação 
adequada 

10 2,2 22 4,9 156 34,4 265 58,5 453 100,0 

A limpeza da escola é 
satisfatória 

12 2,6 36 7,9 193 42,6 212 46,8 453 100,0 

Há higiene adequada nos 
banheiros 

16 3,5 68 15,0 207 45,8 161 35,6 452 100,0 

Os produtos de limpeza 
causam irritação 

218 48,1 76 16,8 135 29,8 24 5,3 453 100,0 

O tamanho da sala de 
aula é adequado ao nº de 
alunos 

90 19,9 44 9,7 155 34,3 163 36,1 452 100,0 

Os móveis são 
adequados à sua 
estatura  

36 7,9 47 10,4 127 28,0 243 53,6 453 100,0 

Existe local adequado 
para descanso 

235 51,9 46 10,2 74 16,3 98 21,6 453 100,0 
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Gráfico 1: Prevalências (%) referidas de condições inadequadas do 
ambiente de trabalho dos professores do ensino fundamental e médio da 
rede estadual de ensino, Manaus, 2017. 

 

5.2.4. Características da organização do trabalho 

A Tabela 9 e o Gráfico 2 apresentam a distribuição dos professores 

segundo percepção das características da organização do trabalho. Observa-se 

que as características da organização do trabalho apontadas com prevalências 

mais elevadas de inadequação foram a presença de estresse no trabalho 

(87,4%), a supervisão constante (85,7%), o ritmo de trabalho estressante 

(85,2%), a percepção de que fatores do trabalho interferem na saúde (77,5%), a 

necessidade de levar trabalho para casa (73,1%), as manifestações de bulling 

(64,7%), as brigas entre alunos (59,8%), os atos de vandalismo contra o prédio 

(52,3%), a percepção de trabalho repetitivo (51,7%), o roubo de objetos pessoais 

(50,8%) e o roubo de material da escola (50,6%). 

As características da organização do trabalho mais satisfatórias, com 

menores prevalências de inadequação foram o relacionamento com os colegas 

(0,9%), o relacionamento com a direção da escola (0,9%), o relacionamento com 

os alunos (0,9%), a liberdade para planejar e realizar as atividades (2,4%), a 

satisfação na função (3,1%), o relacionamento com os pais dos alunos (4,2%), o 

tempo disponível para realizar as atividades na escola (10,2%), o 
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comprometimento dos funcionários com a manutenção e com a organização 

(10,6%), e a facilidade para o professor se ausentar da sala em caso de 

necessidade (15,0%). 

 

Tabela 6: Distribuição dos professores do ensino fundamental e médio da rede 
estadual de ensino segundo características da organização do trabalho, Manaus, 
2017. 

Variáveis da 
organização do 

trabalho 

Nunca Raramente Às vezes Sempre Total 

nº % nº % nº % nº % nº % 

Bom relacionamento com 

seus colegas 
0 0,0 4 0,9 58 12,8 391 86,3 453 100,0 

Bom relacionamento com 

a direção da escola 
1 0,2 3 0,7 60 13,2 389 85,9 453 100,0 

Bom relacionamento com 

os alunos 
0 0,0 4 0,9 109 24,1 340 75,1 453 100,0 

Bom relacionamento com 

os pais dos alunos 
1 0,2 18 4,0 126 27,8 308 68,0 453 100,0 

Tem liberdade para 

planejar/realizar 

atividades 

0 0,0 11 2,4 75 16,6 367 81,0 453 100,0 

Há supervisão constante 10 2,2 55 12,1 175 38,6 213 47,0 453 100,0 

O ritmo de trabalho é 

estressante 
26 5,7 41 9,1 290 64,0 96 21,2 453 100,0 

Há material de trabalho 

adequado 
25 5,5 102 22,5 240 53,0 86 19,0 453 100,0 

Há material de trabalho 

suficiente 
38 8,4 102 22,5 243 53,6 70 15,5 453 100,0 

Você considera seu 

trabalho monótono 
179 39,5 96 21,2 164 36,2 14 3,1 453 100,0 

Você considera seu 

trabalho repetitivo 
113 24,9 106 23,4 189 41,7 45 9,9 453 100,0 

Você tem tempo para 

realizar as atividades na 

escola 

5 1,1 41 9,1 238 52,5 169 37,3 453 100,0 

Você leva trabalho para 

casa 
61 13,5 61 13,5 204 45,0 127 28,0 453 100,0 

Você tem facilidade para 

se ausentar da sala 
15 3,3 53 11,7 239 52,8 146 32,2 453 100,0 

Você realiza esforço 

físico intenso 
129 28,5 177 39,1 118 26,0 29 6,4 453 100,0 
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Você carrega peso com 

frequência 
143 31,6 151 33,3 122 26,9 37 8,2 453 100,0 

Há comprometimento dos 

funcionários com a 

manutenção e 

organização 

7 1,5 41 9,1 188 41,5 217 47,9 453 100,0 

Você tem satisfação na 

sua função 
2 0,4 12 2,6 137 30,2 302 66,7 453 100,0 

Há estresse em seu 

trabalho 
18 4,0 39 8,6 277 61,1 119 26,3 453 100,0 

Fatores do trabalho 

interferem em sua saúde 
38 8,4 64 14,1 284 62,7 67 14,8 453 100,0 

Violência: roubo de 

objetos pessoais 
130 28,7 93 20,5 187 41,3 43 9,5 453 100,0 

Violência: roubo de 

material da escola 
115 25,4 109 24,1 193 42,6 36 7,9 453 100,0 

Violência: manifestações 

de bulling 
57 12,6 103 22,7 224 49,4 69 15,2 453 100,0 

Violência: brigas entre 

alunos 
39 8,6 143 31,6 227 50,1 44 9,7 453 100,0 

Violência: contra 

professores e 

funcionários 

162 35,8 161 35,5 118 26,0 12 2,6 453 100,0 

Violência: atos de 

vandalismo contra o 

prédio 

97 21,4 119 26,3 176 38,9 61 13,5 453 100,0 

Violência: à porta da 

escola 
143 31,6 150 33,1 139 30,7 21 4,6 453 100,0 
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Gráfico 2: Prevalências (%) referidas de condições inadequadas da 
organização do trabalho dos professores do ensino fundamental e médio da 
rede estadual de ensino, Manaus, 2017. 

 

5.2.5. Distúrbio da voz 

A Tabela 10 e o Gráfico 3 apresentam a distribuição dos professores 

segundo presença de sintomas vinculados ao distúrbio da voz. Observa-se que 

os sintomas com prevalências mais frequentes (ocorrência às vezes ou sempre) 

foram a garganta seca (59,6%), a rouquidão (58,7%), o cansaço ao falar (50,8%), 

a falha na voz (49,0%), a tosse seca (48,6%) e o pigarro (46,8%). 

O ITDV apresentou escore com média de 5,0 pontos (dp=3,5 pontos), com 

mediana de 5,0 pontos e variando de 0,0 a 12,0 pontos. A presença de distúrbio 

de voz esteve presente em 46,1% dos professores. 
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Tabela 7: Distribuição dos professores do ensino fundamental e médio da rede 
estadual de ensino segundo presença de sintomas vinculados ao distúrbio da voz, 
Manaus, 2017. 

Sintoma 
Nunca Raramente Às vezes Sempre Total 

nº % nº % nº % nº % nº % 

Rouquidão  48 10,6 139 30,7 211 46,6 55 12,1 453 100,0 

Perda da voz  174 38,4 157 34,7 112 24,7 10 2,2 453 100,0 

Falha na voz  106 23,4 125 27,6 186 41,1 36 7,9 453 100,0 

Voz grossa  157 34,7 118 26,0 137 30,2 41 9,1 453 100,0 

Pigarro  137 30,2 104 23,0 150 33,1 62 13,7 453 100,0 

Tosse seca  107 23,6 126 27,8 171 37,7 49 10,8 453 100,0 

Tosse com secreção 147 32,5 156 34,4 135 29,8 15 3,3 453 100,0 

Dor ao falar  233 51,4 108 23,8 95 21,0 17 3,8 453 100,0 

Dor ao engolir  211 46,6 127 28,0 111 24,5 4 0,9 453 100,0 

Secreção na garganta  169 37,3 134 29,6 132 29,1 18 4,0 453 100,0 

Garganta seca 65 14,3 118 26,0 221 48,8 49 10,8 453 100,0 

Cansaço ao falar  116 25,6 108 23,8 177 39,1 52 11,5 453 100,0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3: Prevalências (%) referidas de sintomas vinculados ao distúrbio 
da voz entre os professores do ensino fundamental e médio da rede estadual 
de ensino, Manaus, 2017. 
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5.3. Análise dos fatores associados ao distúrbio de voz 

5.3.1 – Características demográficas 

A Tabela 11 apresenta os resultados das análises de associações das 

variáveis demográficas com a presença de distúrbio de voz. Somente a 

escolaridade não esteve associada de forma significativa ao distúrbio de voz 

(p=0,679). 

Observa-se que as mulheres apresentaram prevalência mais elevada 

(57,4%) de distúrbio de voz do que os homens (46,2%), e esta diferença foi 

estatisticamente significativa (p=0,025). 

A idade apresentou associação estatisticamente significativa (p=0,031) 

com a presença de distúrbio de voz, sendo que as prevalências mais elevadas 

foram encontradas entre os professores mais jovens: 70,3% entre aqueles com 

idade até 30,0 anos e 53,8% entre os professores com idade entre 30,1 e 40,0 

anos. 

Quanto ao estado civil, professores que não tinham alguma forma de 

união tiveram maiores prevalências (59,8%) de distúrbios de voz do que aqueles 

casados ou com outra forma de união (49,0), e esta diferença foi estatisticamente 

significativa (p=0,022). 
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Tabela 8: Distribuição do distúrbio de voz entre os professores do ensino fundamental 
e médio da rede estadual de ensino segundo características demográficas, Manaus, 
2017. 

Variáveis demográficas 
Ausente Presente Total 

p* 
nº % nº % nº % 

Sexo               

Feminino 132 42,6 178 57,4 310 100,0 0,025 

Masculino 77 53,8 66 46,2 143 100,0   

Faixa etária (anos)               

Menor ou igual a 30,0 19 29,7 45 70,3 64 100,0 0,031 

30,1 a 40,0 72 46,2 84 53,8 156 100,0   

40,1 a 50,0 63 50,4 62 49,6 125 100,0   

50,1 e mais 55 50,9 53 49,1 108 100,0   

Estado civil               

Casado(a) ou outra forma de 
união 

127 51,0 122 49,0 249 100,0 0,022 

Não casado(a) ou sem outra 
forma de união 

82 40,2 122 59,8 204 100,0   

Escolaridade               

Superior completo 190 46,7 217 53,3 407 100,0 0,679 

Outros níveis de escolaridade 19 43,2 25 56,8 44 100,0   

Total 209 46,1 244 53,9 453 100,0   

* Teste qui-quadrado 

 

5.3.2 – Características funcionais 

A Tabela 12 (Parte A e Parte B) apresenta os resultados das análises de 

associações das variáveis funcionais com a presença de distúrbio de voz. Não 

ocorreram diferenças estatisticamente significativas para nenhuma das variáveis 

funcionais analisadas. 
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Tabela 9: Distribuição do distúrbio de voz entre os professores do ensino fundamental e 
médio da rede estadual de ensino segundo características funcionais, Manaus, 2017 - 
PARTE A. 

Variáveis funcionais 
Ausente Presente Total 

p* 
nº % nº % nº % 

Coordenação               
Coordenadoria Distrital 01 15 31,9 32 68,1 47 100,0 0,102 (Q) 
Coordenadoria Distrital 02 34 47,2 38 52,8 72 100,0   
Coordenadoria Distrital 03 33 47,1 37 52,9 70 100,0   
Coordenadoria Distrital 04 24 48,0 26 52,0 50 100,0   
Coordenadoria Distrital 05 45 58,4 32 41,6 77 100,0   
Coordenadoria Distrital 06 24 37,5 40 62,5 64 100,0   
Coordenadoria Distrital 07 34 46,6 39 53,4 73 100,0   

Zona               
Sul 49 41,2 70 58,8 119 100,0 0,240 (Q) 
Centro-Sul 22 44,9 27 55,1 49 100,0   
Centro-Oeste 11 52,4 10 47,6 21 100,0   
Oeste 24 48,0 26 52,0 50 100,0   
Leste 45 58,4 32 41,6 77 100,0   
Norte 58 42,3 79 57,7 137 100,0   

Anos de trabalho na profissão               
Menor ou igual a 5,0 37 36,3 65 63,7 102 100,0 0,157 (Q) 
5,1 a 10,0 69 49,6 70 50,4 139 100,0   
10,1 a 20,0 53 49,1 55 50,9 108 100,0   
21,0 e mais 50 48,1 54 51,9 104 100,0   

Nº de escolas em que trabalha               

1 
112 45,7 133 54,3 245 100,0 

0, 981 
(Q) 

2 83 46,6 95 53,4 178 100,0   
3 ou mais 14 46,7 16 53,3 30 100,0   
Realiza outras atividades com uso da voz               

Nunca 
99 51,8 92 48,2 191 100,0 

0, 193 
(Q) 

Raramente 35 44,9 43 55,1 78 100,0   
Às vezes 39 41,5 55 58,5 94 100,0   
Sempre 36 40,0 54 60,0 90 100,0   

Leciona em Educação Infantil               

Não 
196 45,9 231 54,1 427 100,0 

0, 684 
(Q) 

Sim 13 50,0 13 50,0 26 100,0   
Leciona em Ensino Fundamental               

Não 
36 45,0 44 55,0 80 100,0 

0, 822 
(Q) 

Sim 173 46,4 200 53,6 373 100,0   
Leciona em Ensino Médio               

Não 
116 46,4 134 53,6 250 100,0 

0, 901 
(Q) 

Sim 93 45,8 110 54,2 203 100,0   
Leciona em Ensino Superior               

Não 206 46,4 238 53,6 444 100,0 0, 515 (F) 
Sim 3 33,3 6 66,7 9 100,0   

Total 209 46,1 244 53,9 453 100,0   
* (F) = Teste exato de Fisher     (Q) Teste qui-quadrado 
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Tabela 9: Distribuição do distúrbio de voz entre os professores do ensino fundamental e 
médio da rede estadual de ensino segundo características funcionais, Manaus, 2017 - 
PARTE B. 

Variáveis funcionais 
Ausente Presente Total 

p* 
nº % nº % nº % 

Vínculo: professor com 
classe definida 

              

Não 27 55,1 22 44,9 49 100,0 0,183 (Q) 
Sim 182 45,0 222 55,0 404 100,0   

Vínculo: professor 
substituto 

              

Não 198 45,3 239 54,7 437 100,0 0,076 (F) 
Sim 11 68,8 5 31,3 16 100,0   

Vínculo: professor 
readaptado 

temporariamente 
              

Não 206 46,3 239 53,7 445 100,0 0,731 (F) 
Sim 3 37,5 5 62,5 8 100,0   

Vínculo: professor 
readaptado definitivamente 

              

Não 207 46,2 241 53,8 448 100,0 1,000 (F) 
Sim 2 40,0 3 60,0 5 100,0   

Vínculo: coordenador 
pedagógico 

              

Não 206 46,6 236 53,4 442 100,0 0,236 (Q) 
Sim 3 27,3 8 72,7 11 100,0   

Vínculo: assistente de 
diretoria 

              

Não 209 46,1 244 53,9 453 100,0 -- 
Sim 0 -- 0 -- 0 --   

Vínculo: diretor               
Não 208 46,2 242 53,8 450 100,0 1,000 (F) 
Sim 1 33,3 2 66,7 3 100,0   

Vínculo: professor 
contratado 

temporariamente 
              

Não 195 45,1 237 54,9 432 100,0 0,053 (Q) 
Sim 14 66,7 7 33,3 21 100,0   

Atividade: leciona               
Não 7 36,8 12 63,2 19 100,0 0,406 (Q) 
Sim 202 46,5 232 53,5 434 100,0   

Atividade: atende ao 
público 

              

Não 198 46,3 230 53,7 428 100,0 0,825 (Q) 
Sim 11 44,0 14 56,0 25 100,0   

Atividade: trabalho 
administrativo 

              

Não 207 46,3 240 53,7 447 100,0 0,691 (F) 
Sim 2 33,3 4 66,7 6 100,0   

Atividade: planejamento 
pedagógico 
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Não 193 46,6 221 53,4 414 100,0 0,503 (Q) 
Sim 16 41,0 23 59,0 39 100,0   
Atividade: cuida do recreio 

/ entrada 
              

Não 203 45,9 239 54,1 442 100,0 0,761 (F) 
Sim 6 54,5 5 45,5 11 100,0   

Atividade: responsável 
pela biblioteca 

              

Não 207 46,2 241 53,8 448 100,0 1,000 (F) 
Sim 2 40,0 3 60,0 5 100,0   

Atividade: outras               
Não 201 45,7 239 54,3 440 100,0 0,275 (F) 
Sim 8 61,5 5 38,5 13 100,0   

Horas semanais com os 
alunos 

              

Até 10 13 50,0 13 50,0 26 100,0 0,866 (F) 
11 a 20 42 47,2 47 52,8 89 100,0   
21 a 30 25 43,9 32 56,1 57 100,0   
31 a 40 101 44,7 125 55,3 226 100,0   
41 ou mais 25 49,0 26 51,0 51 100,0   
Não atua com alunos 3 75,0 1 25,0 4 100,0   

Total 209 46,1 244 53,9 453 100,0   

* (F) = Teste exato de Fisher     (Q) Teste qui-quadrado 

 

5.3.3 – Características do ambiente de trabalho 

A Tabela 13 apresenta os resultados das análises de associações das 

variáveis do ambiente de trabalho com a presença de distúrbio de voz.  

A escola ruidosa esteve associada de forma significativa ao distúrbio de 

voz (p=0,007), sendo que os professores com a percepção de condição 

inadequada de ruído na escola mostraram prevalência mais elevada (57,0%) que 

os demais (40,9%). 

A intensidade do ruído também esteve associada de forma significativa ao 

distúrbio de voz (p=0,024), sendo que os professores com a percepção de 

condição inadequada de ruído forte mostraram prevalência mais elevada 

(56,9%) que os demais (44,6%). 

A acústica da escola esteve associada de forma significativa ao distúrbio 

de voz (p=0,024), sendo que os professores com a percepção de condição 
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inadequada da acústica na escola mostraram prevalência mais elevada (62,4%) 

que os demais (50,6%). 

A existência de poeira no local esteve associada de forma significativa ao 

distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os professores com a percepção de 

condição inadequada de presença de poeira no local mostraram prevalência 

mais elevada (59,5%) que os demais (40,2%). 

A temperatura na escola esteve associada de forma significativa ao 

distúrbio de voz (p=0,001), sendo que os professores com a percepção de 

condição inadequada da temperatura ambiente mostraram prevalência mais 

elevada (71,8%) que os demais (50,5%). 

A presença de umidade na escola esteve associada de forma significativa 

ao distúrbio de voz (p=0,001), sendo que os professores com a percepção de 

condição inadequada da umidade no ambiente mostraram prevalência mais 

elevada (61,2%) que os demais (44,8%). 

A presença de produtos de limpeza na escola provocando irritação esteve 

associada de forma significativa ao distúrbio de voz (p=0,002), sendo que os 

professores com a percepção de condição inadequada na exposição aos 

produtos mostraram prevalência mais elevada (63,5%) que os demais (48,6%). 

A adequação do tamanho da sala de aula ao número de alunos esteve 

associada de forma significativa ao distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os 

professores com a percepção de condição inadequada do tamanho da escola 

mostraram prevalência mais elevada (66,4%) que os demais (48,4%). 

A adequação dos móveis à altura do professor esteve associada de forma 

significativa ao distúrbio de voz (p=0,003), sendo que os professores com a 

percepção de condição inadequada dos móveis mostraram prevalência mais 

elevada (68,7%) que os demais (50,5%). 

A existência de um local adequado para descanso dos professores na 

escola associada de forma significativa ao distúrbio de voz (p=0,039), sendo que 
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os professores com a percepção de condição inadequada mostraram 

prevalência mais elevada (57,7%) que os demais (47,7%). 

 

Tabela 10: Distribuição do distúrbio de voz entre os professores do ensino 
fundamental e médio da rede estadual de ensino segundo características do ambiente 
de trabalho, Manaus, 2017. 
 

 

                                                           Distúrbio de Voz  

Condições do ambiente 
de trabalho 

Ausente Presente Total 
p* 

nº % nº % nº % 

A escola é ruidosa               
Condição adequada 52 59,1 36 40,9 88 100,0 0,007 
Condição inadequada 157 43,0 208 57,0 365 100,0   
O ruído observado é forte               
Condição adequada 62 55,4 50 44,6 112 100,0 0,024 
Condição inadequada 147 43,1 194 56,9 341 100,0   

A acústica da sala é 
satisfatória 

              

Condição adequada 162 49,4 166 50,6 328 100,0 0,024 
Condição inadequada 47 37,6 78 62,4 125 100,0   

A sala tem eco               
Condição adequada 140 47,5 155 52,5 295 100,0 0,441 
Condição inadequada 69 43,7 89 56,3 158 100,0   

Há poeira no local               
Condição adequada 79 59,8 53 40,2 132 100,0 <0,001 
Condição inadequada 130 40,5 191 59,5 321 100,0   

Há fumaça no local               
Condição adequada 193 47,4 214 52,6 407 100,0 0,103 
Condição inadequada 16 34,8 30 65,2 46 100,0   
A temperatura da escola é 

agradável 
              

Condição adequada 189 49,5 193 50,5 382 100,0 0,001 
Condição inadequada 20 28,2 51 71,8 71 100,0   

Há umidade no local               
Condição adequada 112 55,2 91 44,8 203 100,0 0,001 
Condição inadequada 97 38,8 153 61,2 250 100,0   

O local tem iluminação 
adequada 

              

Condição adequada 196 46,6 225 53,4 421 100,0 0,516 
Condição inadequada 13 40,6 19 59,4 32 100,0   

A limpeza da escola é 
satisfatória 

              

Condição adequada 189 46,7 216 53,3 405 100,0 0,511 
Condição inadequada 20 41,7 28 58,3 48 100,0   
Há higiene adequada nos 

banheiros 
              

Condição adequada 176 47,8 192 52,2 368 100,0 0,157 
Condição inadequada 33 39,3 51 60,7 84 100,0   
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Os produtos de limpeza 
causam irritação 

              

Condição adequada 151 51,4 143 48,6 294 100,0 0,002 
Condição inadequada 58 36,5 101 63,5 159 100,0   

O tamanho da sala de 
aula é adequado ao nº de 

alunos 
              

Condição adequada 164 51,6 154 48,4 318 100,0 <0,001 
Condição inadequada 45 33,6 89 66,4 134 100,0   

Os móveis são 
adequados à sua estatura  

              

Condição adequada 183 49,5 187 50,5 370 100,0 0,003 
Condição inadequada 26 31,3 57 68,7 83 100,0   

Existe local adequado 
para descanso 

              

Condição adequada 90 52,3 82 47,7 172 100,0 0,039 
Condição inadequada 119 42,3 162 57,7 281 100,0   

Total 209 46,1 244 53,9 453 100,0   
*Teste qui-quadrado 

 

5.3.4 – Características da organização do trabalho 

A Tabela 14 (Parte A e Parte B) apresenta os resultados das análises de 

associações das variáveis da organização do trabalho com a presença de 

distúrbio de voz.  

O ritmo de trabalho estressante esteve associado de forma significativa 

ao distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os professores com a percepção de 

condição inadequada do ritmo de trabalho mostraram prevalência mais elevada 

(58,0%) que os demais (29,9%). 

A monotonia no trabalho também esteve associada de forma significativa 

ao distúrbio de voz (p=0,001), sendo que os professores com a percepção de 

condição inadequada mostraram prevalência mais elevada (63,5%) que os 

demais (47,6%). 

A repetitividade no trabalho esteve associada de forma significativa ao 

distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os professores com a percepção de 

condição inadequada mostraram prevalência mais elevada (64,5%) que os 

demais (42,5%). 
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A necessidade de levar trabalho para casa esteve associada de forma 

significativa ao distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os professores com a 

percepção de condição inadequada mostraram prevalência mais elevada 

(58,9%) que os demais (40,2%). 

A intensidade do esforço físico esteve associada de forma significativa ao 

distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os professores com a percepção de 

condição inadequada ao esforço intenso mostraram prevalência mais elevada 

(68,0%) que os demais (47,1%). 

A necessidade de carregar peso com frequência esteve associada de 

forma significativa ao distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os professores com 

a percepção de condição inadequada mostraram prevalência mais elevada 

(66,7%) que os demais (46,9%). 

A satisfação na função esteve associada de forma significativa ao 

distúrbio de voz (p=0,026), sendo que os professores com a percepção de 

condição inadequada vinculada à insatisfação no trabalho mostraram 

prevalência mais elevada (85,7%) que os demais (22,8%). 

O estresse no trabalho esteve associado de forma significativa ao 

distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os professores com a percepção de 

condição inadequada de estresse mostraram prevalência mais elevada (58,3%) 

que os demais (22,8%). 

A existência de fatores do trabalho interferindo na saúde esteve associada 

de forma significativa ao distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os professores 

com a percepção de condição inadequada de exposição mostraram prevalência 

mais elevada (61,3%) que os demais (28,4%). 

Todas as variáveis vinculadas a situações de violência na escola 

estiveram associadas à presença de distúrbio de voz: 

A ocorrência de roubo de objetos pessoais esteve associada de forma 

significativa ao distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os professores com a 
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percepção de condição inadequada de exposição mostraram prevalência mais 

elevada (62,2%) que os demais (45,3%). 

A ocorrência de roubo de material da escola esteve associada de forma 

significativa ao distúrbio de voz (p=0,010), sendo que os professores com a 

percepção de condição inadequada de exposição mostraram prevalência mais 

elevada (59,8%) que os demais (47,8%). 

A ocorrência de manifestações de bulling esteve associada de forma 

significativa ao distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os professores com a 

percepção de condição inadequada de exposição mostraram prevalência mais 

elevada (60,1%) que os demais (42,5%). 

A ocorrência de brigas entre alunos esteve associada de forma 

significativa ao distúrbio de voz (p=0,001), sendo que os professores com a 

percepção de condição inadequada de exposição mostraram prevalência mais 

elevada (60,1%) que os demais (44,5%). 

A ocorrência de violência contra professores e funcionários esteve 

associada de forma significativa ao distúrbio de voz (p<0,001), sendo que os 

professores com a percepção de condição inadequada de exposição mostraram 

prevalência mais elevada (70,0%) que os demais (47,4%). 

A ocorrência de atos de vandalismo esteve associada de forma 

significativa ao distúrbio de voz de forma limítrofe (p=0,051), sendo que os 

professores com a percepção de condição inadequada de exposição mostraram 

prevalência mais elevada (58,2%) que os demais (49,1%). 

A ocorrência de violência à porta da escola esteve associada de forma 

significativa ao distúrbio de voz de forma limítrofe (p<0,001), sendo que os 

professores com a percepção de condição inadequada de exposição mostraram 

prevalência mais elevada (65,0%) que os demais (47,8%). 
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Tabela 11: Distribuição do distúrbio de voz entre os professores do ensino fundamental 
e médio da rede estadual de ensino segundo características da organização do trabalho, 
Manaus, 2017 - PARTE A. 

Condições da 
organização do trabalho 

Ausente Presente Total 
p* 

nº % nº % nº % 

Bom relacionamento com 
seus colegas 

              

Condição adequada 208 46,3 241 53,7 449 100,0 0,628 (F) 
Condição inadequada 1 25,0 3 75,0 4 100,0   
Bom relacionamento com 

a direção da escola 
              

Condição  adequada 209 46,5 240 53,5 449 100,0 0,128 (F) 
Condição inadequada 0 0,0 4 100,0 4 100,0   
Bom relacionamento com 

os alunos 
              

Condição  adequada 207 46,1 242 53,9 449 100,0 1,000 (F) 
Condição inadequada 2 50,0 2 50,0 4 100,0   
Bom relacionamento com 

os pais dos alunos 
              

Condição  adequada 198 45,6 236 54,4 434 100,0 0,294 (Q) 
Condição inadequada 11 57,9 8 42,1 19 100,0   

Tem liberdade para 
planejar/realizar 

atividades 
              

Condição  adequada 204 46,2 238 53,8 442 100,0 1,000 (F) 
Condição inadequada 5 45,5 6 54,5 11 100,0   
Há supervisão constante               

Condição  adequada 29 44,6 36 55,4 65 100,0 0,790 (Q) 
Condição inadequada 180 46,4 208 53,6 388 100,0   

O ritmo de trabalho é 
estressante 

              

Condição  adequada 47 70,1 20 29,9 67 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 162 42,0 224 58,0 386 100,0   

Há material de trabalho 
adequado 

              

Condição  adequada 155 47,5 171 52,5 326 100,0 0,335 (Q) 
Condição inadequada 54 42,5 73 57,5 127 100,0   

Há material de trabalho 
suficiente 

              

Condição  adequada 148 47,3 165 52,7 313 100,0 0,464 (Q) 
Condição inadequada 61 43,6 79 56,4 140 100,0   

Você considera seu 
trabalho monótono 

              

Condição adequada 144 52,4 131 47,6 275 100,0 0,001 (Q) 
Condição inadequada 65 36,5 113 63,5 178 100,0   

Você considera seu 
trabalho repetitivo 

              

Condição  adequada 126 57,5 93 42,5 219 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 83 35,5 151 64,5 234 100,0   

Você tem tempo para 
realizar as atividades na 

escola 
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Condição  adequada 192 47,2 215 52,8 407 100,0 0,188 (Q) 
Condição inadequada 17 37,0 29 63,0 46 100,0   

Você leva trabalho para 
casa 

              

Condição  adequada 73 59,8 49 40,2 122 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 136 41,1 195 58,9 331 100,0   
Você tem facilidade para 

se ausentar da sala 
              

Condição  adequada 181 47,0 204 53,0 385 100,0 0,373 (Q) 
Condição inadequada 28 41,2 40 58,8 68 100,0   
Você realiza esforço físico 

intenso 
              

Condição  adequada 162 52,9 144 47,1 306 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 47 32,0 100 68,0 147 100,0   

Total 209 46,1 244 53,9 453 100,0   

* (F) = Teste exato de Fisher     (Q) Teste qui-quadrado 

 

Tabela 11: Distribuição do distúrbio de voz entre os professores do ensino fundamental 
e médio da rede estadual de ensino segundo características da organização do trabalho, 
Manaus, 2017 - PARTE B. 

Condições da 
organização do trabalho 

Ausente Presente Total 
p* 

nº % nº % nº % 

Você carrega peso com 
frequência 

              

Condição adequada 156 53,1 138 46,9 294 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 53 33,3 106 66,7 159 100,0   
Há comprometimento dos 

funcionários com a 
manutenção e 
organização 

              

Condição adequada 190 46,9 215 53,1 405 100,0 0,335 (Q) 
Condição inadequada 19 39,6 29 60,4 48 100,0   

Você tem satisfação na 
sua função 

              

Condição adequada 207 47,2 232 52,8 439 100,0 0,026 (F) 
Condição inadequada 2 14,3 12 85,7 14 100,0   

Há estresse em seu 
trabalho 

              

Condição adequada 44 77,2 13 22,8 57 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 165 41,7 231 58,3 396 100,0   

Fatores do trabalho 
interferem em sua saúde 

              

Condição adequada 73 71,6 29 28,4 102 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 136 38,7 215 61,3 351 100,0   

Violência: roubo de 
objetos pessoais 

              

Condição adequada 122 54,7 101 45,3 223 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 87 37,8 143 62,2 230 100,0   

Violência: roubo de 
material da escola 
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Condição adequada 117 52,2 107 47,8 224 100,0 0,010 (Q) 
Condição inadequada 92 40,2 137 59,8 229 100,0   
Violência: manifestações 

de bulling 
              

Condição adequada 92 57,5 68 42,5 160 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 117 39,9 176 60,1 293 100,0   

Violência: brigas entre 
alunos 

              

Condição adequada 101 55,5 81 44,5 182 100,0 0,001 (Q) 
Condição inadequada 108 39,9 163 60,1 271 100,0   

Violência: contra 
professores e 
funcionários 

              

Condição adequada 170 52,6 153 47,4 323 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 39 30,0 91 70,0 130 100,0   

Violência: atos de 
vandalismo contra o 

prédio 
              

Condição adequada 110 50,9 106 49,1 216 100,0 0,051 (Q) 
Condição inadequada 99 41,8 138 58,2 237 100,0   

Violência: à porta da 
escola 

              

Condição adequada 153 52,2 140 47,8 293 100,0 <0,001(Q) 
Condição inadequada 56 35,0 104 65,0 160 100,0   

Total 209 46,1 244 53,9 453 100,0   
* (F) = Teste exato de Fisher     (Q) Teste qui-quadrado 
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6. DISCUSSÃO 

Esta pesquisa observacional, transversal e prospectiva analisou a 

ocorrência de distúrbio de voz verificando sua associação com características 

demográficas, funcionais, do ambiente e da organização do trabalho do 

professor. Optou-se pela realização deste estudo considerando a utilização de 

instrumentos presentes em outras pesquisas realizadas em diferentes 

localidades do Brasil (LIMA-SILVA et al., 2012, GHIRARD et al., 2013, GIANNINI 

et. al., 2016, ANDRADE et al., 2016, FERRACCIU et al., 2015, GIANNINI et al., 

2013, GIANNINI et al., 2012).  

Com relação a questão metodológica, pode-se destacar a dificuldade 

encontrada no preenchimento dos questionários por parte dos professores. 

Muitos eram entregues sem preenchimento e outros com questões em branco. 

A primeira opção - deixar o material nas escolas, com a pedagoga ou gestora, e 

retornar em outro dia para tirar dúvidas e buscar os preenchidos – mostrou-se 

não eficaz, uma vez que na maioria das vezes poucos ou nenhum professor 

havia preenchido, ou o gestor havia esquecido de entregar para os professores. 

Em algumas foi necessário retornar em até quatro vezes, sem sucesso. Dessa 

forma, na terceira semana de pesquisa, após recolher os que haviam sido 

distribuídos, optou-se pela permanência da pesquisadora na escola para 

conversar com os professores na sala dos professores, e aguardar o 

preenchimento, respondendo as dúvidas no momento. Dessa forma, houve 

maior retorno por parte dos questionários e menos gastos (combustível e 

cópias). A literatura não descreve esse problema, porém em estudo em 

andamento na cidade de Campinas-SP o mesmo problema vem sendo 

registrado. Na pesquisa de SOUZA et al., (2011) parece não ter encontrado tal 

dificuldade, pois enviaram os questionários para todas as escolas da rede 

municipal de Salvador-BA e dos 4.697 professores da rede, 4.495 (95,7%) 

responderam o mesmo, que pode ser justificado pela variável dependente que 

foi o diagnóstico médico referido de patologia das pregas vocais, já que em 

estudo de DORNELAS et al., (2017) foram convidados a participar todos os 
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professores de ensino fundamental da rede municipal, sem queixas vocais ou 

diagnóstico de alterações laríngeas e obtiveram 41 questionários preenchidos. 

Uma segunda dificuldade foi identificada no período da tabulação dos 

resultados, uma vez que foram registradas várias perguntas sem respostas, e ao 

contatar os participantes por telefone nem sempre a resposta foi obtida, havendo 

na sequência perda de dados. 

A terceira dificuldade encontrada foi o período de greve dos professores 

da SEDUC no primeiro semestre de 2018, paralisando o período de coleta.  

Nesta pesquisa observou-se que a composição da amostra é 

predominantemente formada pelo sexo feminino (68,4% - 310), semelhante aos 

outros estudos nacionais e internacionais (SILVA et al., 2016, p. 159, ABO-

HASSEBA et al., 2016, PIZOLATO et al., 2013, CEBALLOS et al., 2011, 

GIANNINI et al., 2016, FERRACCIU et al., 2015), que pode ser justificado pelo 

número de professoras ser superior ao de homens na educação básica (81,94% 

- 18,06%) respectivamente (MEC, 2007). ORTIZ et al., (2004) afirma que o maior 

número de mulheres na área pedagógica se dá ao fato da profissão ainda ser 

vista como tradicionalmente feminina, dito também por CIPRIANO et al., (2013). 

Um outro dado nesta pesquisa é o quantitativo de professores do sexo masculino 

(31,6% - 143), semelhante aos achados de LIMA-SILVA et al., (2012) que 

encontrou 33,21% de professores em sua pesquisa realizada em Sorocaba-SP 

e VALENTE et al., (2015) confirmou em seu estudo Cuiabá com 28,4% de 

homens. Embora tenha sido menor que o sexo feminino, mostrou significativa 

diferença dos valores encontrados nas pesquisas de (DORNELAS et al., 2017, 

FERREIRA et al., 2003 e FERREIRA et al., 2011) e a quantidade total de 

professores, em uma relação Estado/País, mostrou que os professores homens 

em São Paulo (17,15%) possuem semelhança estatística com o quantitativo 

brasileiro (18,06%). Porém no Amazonas o sexo masculino representa 32,22% 

dos professores, concordando com a presente pesquisa.  

Atualmente, no Brasil temos 2,2 milhos de docentes (INEP, 2016 e TPE, 

2018), uma pesquisa de censo (MEC, 2007) mostrou que o perfil 
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predominantemente feminino dos professores no país vai se modificando à 

medida que se caminha da educação infantil (96,1% feminino, 3,9% masculino) 

para o ensino médio (64,4% feminino, 35,6% masculino) e para a educação 

profissional (46,7% feminino, 53,3% masculino), confirmando o presente estudo 

que pesquisou professores do ensino fundamental e médio.  

Quanto à idade este estudo mostrou que pouco mais que a maioria 

(51,4%-233) possui mais de 40,0 anos, entre 40,1 a 50,1 anos ou mais, e média 

etária de 41,3 anos, indo ao encontro dos resultados dos estudos de VALENTE 

et al., (2015) média de 40-43 anos, ANDRADE et al., (2016) com média de 43,4 

anos, MENDES et al., (2016) 43 anos de média etária, FERRACIU et al., (2015) 

com 45,81 anos, FILLIS et al., (2016) 41,6 anos e SILVA et al., (2016) com 41,7 

anos. Os dados INEP (2016) revelam que a média etária dos professores no 

Brasil é de 40,1 anos, indo ao encontro do demonstrado nesta pesquisa e da 

maioria dos estudos nacionais. O estudo de GIANNINI et al., (2016) mostrou 

resultado diferente pois 65,19% tinha idade entre 35 a 49 anos e FERREIRA et 

al., (2003) onde 80% (342) possuíam entre 29 a 49 anos, uma população mais 

jovem do que a encontrada nesta pesquisa.  

A maioria apresenta estado civil casado (a) ou outra forma de união 

(55,0%-249) o que corrobora com a maioria dos achados (FILLIS et al., 2016, 

SILVA et al., 2016, GIANNINI et al., 2016), diferente do estudo de CEBALLOS et 

al., (2011) que apresenta maior quantidade de solteiros. 

Quanto a escolaridade o presente estudo apresenta alto índice de 

professores com ensino superior completo (89,8%-407) e 9,7% (44) pós-

graduação lato sensu ou stricto sensu. De acordo com os requisitos para lecionar 

em uma escola da SEDUC o professor deve ter diploma de conclusão de curso 

de graduação em Licenciatura Plena na área específica, fornecido por uma 

instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, devidamente registrado 

(SEDUC, 2018). No estudo de GIANNINI et al., 2016, em São Paulo – SP, 

apresentou índice alto de professores com nível superior em concordância com 

este trabalho, uma vez que em São Paulo também é pré-requisito para os 
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professores ter nível superior completo (SEMSP, 2016), concordando com o 

estudo de SILVA et al., (2016), LIMA-SILVA et al. (2012), FERRACIU et al., 

(2015). Porém em outras regiões vemos um quantitativo maior de professores 

pós-graduados o que nos faz pensar na facilidade de encontrar mais 

universidade e oportunidades de cursos nesta região, como no estude de FILLIS 

et al., (2016) realizado no Paraná, onde a maioria dos professores (71,9%) 

possuem Pós-Graduação. 

Sobre a distribuição geográfica de Manaus podemos encontrar maior 

população na zona Leste (600.000), que faz parte da CD 5, como vimos 

anteriormente, as maiores proporções de professores concentram-se nas zonas 

norte (30,2%) e sul (26,3%) porque ambas se encontram em duas 

coordenadorias distritais, CD 06 e 07, CD 01 e 02 respectivamente. 

Quanto as características funcionais no que diz respeito ao tempo de 

profissão, 46,8% tinham mais de 10 anos, tempo médio de 12,8 anos, a maior 

parte atua em uma escola (54,1%). Os estudos seguintes apresentam média de 

tempo mais elevado, SILVA et al., (2016) 15,3 anos e FILLIS et al., (2016) 13,0 

anos. No estudo de GIANNINI et al., (2016) a maioria dos professore trabalham 

em 2 escolas e em outro estudo de GIANNINI et al., (2016) sobre a definição de 

caso em estudos epidemiológicos, mostrou o resultado igual ao deste estudo, 

maioria lecionava em apensa uma escola.  

40,6% dos professores (184) afirmaram realizar outras atividades que 

exigem o uso da voz às vezes ou sempre. Atividades com os filhos, palestras, 

outras atividades na igreja, foram citados, porém o canto foi referido pela maioria.  

82,3% dos professores atuam em ensino fundamental (183 escolas de 

ensino fundamental para 107 escolas de ensino médio em Manaus) e 89,2% 

possui vínculo na escola em classe definida, 95,8% lecionam e permanecem 

mais de 30 horas semanais com os alunos (61,1%). Durante a aplicação do CPV-

P muitos professores relataram fazer mais esforço vocal quando lecionam para 

o ensino fundamental do que para o médio, principalmente o fundamental I, 

acredita-se que o motivo seja a faixa etária destes alunos.  
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Quanto as características do ambiente de trabalho, as mais apontadas 

como inadequadas são: presença de ruído na escola (80,6%), semelhante ao 

estudo de BASSI et al., (2011), já o estudo de ALVES et al., (2010) observou 

maior referência no espaço físico das salas, sem indicações de ruído; ruído 

observado é forte (75,3%), presença de poeira (70,9%), e presença de humidade 

no local (55,2%). As mais satisfatórias, com mais relevância são limpeza da 

escola (10,6%), e temperatura da escola (15,7%). O clima de Manaus é tropical. 

Na maioria dos meses do ano úmido. De acordo com classificação climática de 

KOPPEN-GEIGER a temperatura média de Manaus é de 27,4.º. A temperatura 

mais baixa do ano é em janeiro (estação invernosa, porém por ser tropical a 

mesma é ausente) com média de 26,9º C, por este motivo todas as escolas 

possuem ar-condicionado. Com fortes precipitações, os períodos mais chuvosos 

em Manaus são de janeiro a maio e depois em novembro e dezembro o que 

pode justificar o índice de reclamação de umidade no local. 

Na organização do trabalho as características inadequadas mais citadas 

foram a presença de estresse no trabalho (87,4%), o ritmo de trabalho 

estressante (85,2%), as manifestações de bulling (64,7), brigas (59,8%), 

vandalismo (52,3%), roubo (50,8%). A característica mais satisfatória com menor 

prevalência é o relacionamento com os colegas (0,9%), direção (0,9%) e com os 

alunos (0,9%). 

Neste estudo apenas 3,1% dos professores falaram ser insatisfeitos na 

função, indo de encontro ao estudo de PARK e BEHLAU (2009), em que os 

achados revelaram que o professor é mais propenso a considerar a mudança de 

profissão e a organização “Todos Pela Educação” apresentou estudo revelando 

que os professores não recomendariam esta profissão (TPE, 2018). 

Os sintomas, atrelados ao distúrbio de voz, mais referidos entre os 

professores da rede estadual de ensino de Manaus foram: garganta seca 

(59,6%-270), rouquidão (58,7%-266), cansaço ao falar (50,8%-227), falha na voz 

(49,0%-222), tosse seca (48,6%-220) e pigarro (46,8-212). 46,6% (211), pouco 

menos da metade, referiu ter rouquidão as vezes igual ao estudo de PARK E 
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BEHLAU (2009) publicaram em seu estudo que os professores percebem a 

perda de voz ou a presença de outros problemas que envolvam sua fala. Dos 

sintomas mais frequentes, a rouquidão é a mais citada nos estudos envolvendo 

a voz do professor (PASCOTINI et al., 2015, MUSIAL et al., 2011, PIZOLATO et 

al., 2013, SILVA et al., 2016, MEDEIROS et al., 2016), indo ao encontro aos 

dados expressos nessa pesquisa. Outros problemas citados nesta pesquisa e 

concordam com os demais autores foram a falha na voz (SILVA et al., 2016) e 

cansaço ao falar (PIZOLATO et al., 2013; ALVES et al., 2010). Já TAVARES e 

MARTINS (2008) comprovou que alterações vocais podem não ser percebidas 

pelos professores. O principal canal para um professor perceber um problema 

de voz é o da sensação e não necessariamente os sintomas vocais.  

Presença de distúrbio de voz esteve presente em 46,1% dos professores. 

Quanto a variável sexo observou-se que as mulheres apresentam 

prevalência mais elevada de distúrbio de voz (57,4%-178) do que os homens 

(46,2%-66), o número de professores do sexo feminino com a presença de 

distúrbio de voz é amplamente descrito na literatura (FILLIS et al., 2016, 

ANGELILLO et al., 2009, PIZOLATO et al., 2013, SILVA et al., 2016, CEBALOS 

et al., 2011, MARÇAL et al., 2010, ALVES et al., 2010, BEHLAU et al., 2012, 

CAPOROSSI e FERREIRA, 2011), sendo que esses achados vão ao encontro 

deste estudo. Esses achados podem estar também associados ao fato de que 

mais mulheres exercem essa profissão do que homens, o que pode ser visto nas 

proporções dos estudos citados anteriormente, além disso a ocorrência de 

mudanças na configuração glótica das mulheres durante a fonação prolongada 

e loudness elevada, possivelmente por diferenças anatômicas, favorecem o 

aparecimento do distúrbio de voz, segundo estudo de ORTIZ et al., (2004). 

Um dos fatores associados ao distúrbio nesse estudo é a idades, que 

apresentou prevalência mais elevada em professores mais jovens, até 30,0 anos 

(70,3%-45), este achado impossibilita a comparação com demais estudos devido 

os resultados diferentes. Porém pode se dar que os mais novos ainda não têm 

a experiência do uso intenso da voz, não tem na sua formação informação de 
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como cuidar o que pode trazer alterações, enquanto os mais velhos vão 

buscando formas de adaptar o aparelho fonador e mesmo usar estratégias em 

sala de aula para minimizar o uso da voz. A busca bibliográfica evidencia estudos 

com média de idade de 35-40 anos como no estudo de CAPOROSSE e 

FERREIRA (2011) mostrando maior ocorrência de alteração vocal em 

professores com 42 anos ou mais (71,43%-30), 40 a 49 anos (46,1%-77) em 

estudo de GIANNINI et al., (2013), maior ou igual a 42 anos (ANDRADE et al., 

2015), o que está atrelado ao delineamento amostral, contrariando os resultados 

do presente estudo. Em estudo internacional não foi estabelecida correlação 

estatística significativa entre distúrbio de voz e a idade dos professores 

(TRINITE, 2016). A única variável que não apresentou associação de forma 

significativa ao distúrbio de voz foi escolaridade (p=0,679). 

O perfil de atividade profissional do professor foi avaliado por meio de 

suas variáveis funcionais, onde nesse estudo não foram apresentadas 

diferenças estatísticas significantes, discordando dos resultados apontados em 

diversos estudos, que associam algumas variáveis com os distúrbios de voz, 

como por exemplo a carga horária extensa (FILLIS et al., 2016, ANGELILLO et 

al., 2009; SILVA et al., 2016, SOUZA et al., 2011, GIANINNI et al., 2016, BRUCK 

et al., 2010, BASSI et al., 2011, ALVES et al., 2016), anos na função de professor 

(ANGELILLO et al., 2009, SOUZA et al., 2011, CEBALLOS et al., 2011, 

GIANINNI et al., 2016), bem como a quantidade de escola que o mesmo atua 

(GIANINNI et al., 2016). 

As características do ambiente de trabalho apresentam uma relação de 

significância muito forte, no que diz respeito à associação dessas variáveis com 

o distúrbio de voz nos professores, sendo que a associação do ruído com esse 

distúrbio é amplamente descrita na literatura (FILLIS et al., 2016, POZOLATO et 

al., 2012, CEBALLOS et al., 2011, MARÇAL et al., 2010, BASSI et al., 2011, 

MEDEIROS et al., 2012), que relacionam a presença desse ruído com uma maior 

intensidade vocal, resultando em uma competição sonora que aumenta o esforço 

vocal. Os dados do presente estudo associam os distúrbios de voz a alguns 

outros fatores, como acústica inadequada da sala, intensidade do ruído e 
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existência de poeira no local, sendo que esses dados são reforçados pelos 

resultados de SERVILHA et al. (2009), ALVES et al. (2010) e MARÇAL et al. 

(2011). 

Ao analisar as características de organização do trabalho, o presente 

estudo encontrou associação significativa no que diz respeito ao ritmo de 

trabalho, monotonia, repetitividade, necessidade de levar trabalho para casa 

(SERVILHA et al., 2009). Essas variáveis não são frequentemente discutidas em 

estudos similares, o que dificulta a comparação entre trabalhos. Dos pontos 

avaliados, a satisfação ao exercer a função e o estresse apresentaram 

associação positiva, corroborando os estudos publicados por CEBALLOS et al. 

(2011), SILVA et al. (2016) e que em seus resultados, apontaram o estresse e a 

satisfação, respectivamente, como fatores que influenciam na presença de 

distúrbio de voz nos professores. 

Todas as variáveis vinculadas à situação de violência na escola estiveram 

associadas à presença de distúrbio de voz. Os dados desse estudo vão ao 

encontro dos resultados de FERREIRA et al. (2011) e DORNELAS et al., 2017, 

que destacaram as modalidades que representam violência direta, manifestação 

de racismo, agressão, insulto, violência à porta da escola e violência contra os 

demais funcionários. Esses dados, por sua vez, confirmam as conclusões 

expostas por FILLIS et al. (2016) e MARÇAL et al. (2010), onde se enfatiza a 

crise da autoridade do docente e sua relação com a presença de atos de 

violência em sala e contra o professor. 

A autorreferencia é importante, como vimos nos estudos citado acima, embora 

na sequência tenha que haver o encaminhamento para a confirmação, porém 

presença de sintoma já justifica acolhimento terapêutico (SILVA et al., 2016, 

GIANNINI et al., 2016, FERREIRA et al., 2007, CAPOROSSE et al., 2011, 

GIANNINI et al., 2013, FERRACCIU et al., 2015, VALENTE et al., 2015).  
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7. CONCLUSÃO 

Este estudo demonstrou ocorrência de distúrbio de voz autorreferido entre 

os professores da rede estadual de ensino de Manaus, associado a fatores 

presentes no ambiente como ruído na escola, e intensidade desse e na 

organização do trabalho, como ritmo de trabalho, monotonia e repetitividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



65 

REFERÊNCIAS 

Abo-Hasseba A, Waaramaa T, Alku P, Geneid A. Difference in voice problems 
and noise reports between teachers of public and private schools in upper Egypt. 
J Voice. 2017;31(4):508.e11-508.e16 
 
Alves L P, Araújo L T R, Neto J A X. Prevalência de queixas vocais e estudo de 
fatores associados em uma amostra de professors de ensino fundamente em 
Maceió, Alagoas, Brasil. Rev. bras. Saúde ocup. 2010;35(121):168-175 
 
Andrade B M R de, Giannini S P P, Duprat A C, Ferreira L P. Relação entre a 
presença de sinais videolaringoscópicos sugeridos de refluxo laringofaríngeo e 
distúrbio de voz em professors. CoDAS. 2016;28(3):302-310. 
 
Angelillo M, Di Maio G, Costa G, Angelillo N, Barillari U. Prevalence of 
occupational voice disorders in teachers. J Prev Med Hyg. 2009 Mar 50(1):26-
32. 
 
Bassi I B, Assunção A A, Gama A C C, Gonçalves L G. Características clínicas, 
sociodemográficas e ocupacionais de professores com disfonia. Distúrb Comun. 
2011;23(2):173-180 
 
Behlau M, Zambon F, Guerrieri A C, Roy N. Epidemiology of voice disorders in 
teachers and nonteachers in Brazil: prevalence and adverse effects. J Voice. 
2012;26(5):665e9-665e18 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento 
de Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador. Protocolo de distúrbio de voz 
relacionado ao trabalho. Brasília, 2011. 32p. 
 
Brito A F. Distúrbio de voz e síndrome de Burnout em docentes. [Dissertação de 
Mestrado], São Paulo, 2015.  
 
Caporossi C, Ferreira L P. Sintomas vocais e fatores relativos ao estilo de vida 
em professores. Rev. CEFAC. 2011;13(1):132-139. 
 
Ceballos A G C, Carvalho F M, Reis E J F B dos. Avaliação perceptivo-auditiva 
e fatores associados à alteração vocal em professores. Rev Bras Epidemiol. 
2011;14(2):285-295 
 
Cipriano F G, Ferreira L P, Servilha E A M, Marsiglia R M G. Relação entre 
distúrbio de voz e trabalho em grupo de agentes comunitários de saúde. 
2013;25(6):548-556 
 
Dornelas R, Santos T A dos, Oliveira D S de, Irineu R A, Brito A, Silva K. 
Situações de violência na escola e a voz do professor. CoDAS. 2017;29(4) 
 



66 

Dragone M L S, Ferreira L P, Giannini S P P, Zenari M S, Vieira V P, Behlau M. 
Voz do professor: uma revisão de 15 anos de contribuição fonoaudiológica. Rev 
Soc Bras Fonoaudiol. 2010;15(2):289-96 
 
Ferracciu C C S, Santos L V A, Teixeira L R, Almeida M S. Estratégias de 
enfrentamento e perfil de participação e atividades vocais em professores da 
rede pública de ensino com e sem distúrbio de voz. Rev CEFAC. 
2015;17(4):1184-1194 
 
Ferreira L P, Esteves A A O, Giannini S P P, Latorre M R D O de. 
Reprodutibilidade (teste-reteste) de sintomas vocais e sensações 
laríngofaríngeas. Dustúrb Comun. 2012;24(3):389-394. 
 
Ferreira L P, Giannini S P P, Figueira S, Silva E E, Karmann D F, Thome de 
Souza T M. Condições de produção vocal de professores da prefeitura do 
município de São Paulo. Distúrb. Comun. 2003;14(2):275-307 
 
Ferreira L P, Giannini S P P, Latorre M R D O de, Zenari M S. Distúrbio de Voz 
relacionado ao trabalho: proposta de um instrumento para avaliação de 
professores. Distúrb Comun. 2007; 19(1):127-136  
 
Ferreira L P, Latorre M R D O de, Giannini S P P. A violência na escola e os 
distúrbios de voz de professores. Distúrb Comum. 2011;23(2):165-172 
 
Ferreira L P, Martz M L W. Distúrbio de voz relacionado ao trabalho: experiência 
dos Cerest. Bepa. 2010;7(76):13-19 
 
Fillis M M A, Andrade S M de, Gonzáles A D, Melanda F N, Mesas A E. 
Frequência de problemas vocais autorreferidos e fatores ocupacionais 
associados em professores da educação básica de Londrina, Paraná, Brasil. 
Cad. Saúde Pública. 2016;32(1):1-10 
 
Ghirardi A C A M. Distúrbio de voz em professores: identificação, avaliação e 
triagem. [Tese de Doutorado] São Paulo, 2012.  
 
Ghirardi A C A M, Ferreira L P, Giannini S P P, Latorre M R D O. Screening Index 
for Voice Disorder (SIVD): Development and Validation. J. Voice. 
2013;27(2):195-200.  
 
Giannini S P P, Latorre M R D O de, Ferreira L P. Distúrbio de voz e estresse no 
trabalho docente: um estudo caso-controle. Cad. Saúde Pública. 
2012;28(11):2115-2124 
 
Giannini S P P, Latorre M R D O de, Ferreira L P. Distúrbio de voz relacionado 
ao trabalho docente: um estudo caso-controle. CoDAS. 2013;25(6)566-576 
 
Giannini S P P, Latorre M R S O de, Ferreira L P. Distúrbio de voz: definição de 
caso em estudos epidemiológicos. Distúrb Comun. 2016;28(4):658-664. 



67 

Ilomaki I, Leppanenk K, Kleemola L, Tyrmi J, Laukkanen AM, Vilkman E. 
Relationships between self-evaluations of voice and working conditions, 
background factors, and phoniatric findings in female teachers. Logoped 
Phoniatric Vocol. 2009;34(1):20-31.  
 
 
Lima-Silva M F B de, Ferreira L P, Oliveira I B, Andrada e Silva M A, Ghirardi A 
C A M. Distúrbios de voz em professores: autorreferência, avaliação perceptiva 
da voz e das pregas vocais. Rev Soc Bras Fonoaudiol. 2012;17(4):391-7 
 
Maçal C C B, Peres M A. Alteração vocal autorreferida em professores: 
prevalência e fatores associados. Rev Saúde Pública. 2010;45(3):503-511 
 
Medeiros A M, Assunção A A, Barreto S M. Alterações vocais e cuidados de 
saúde entre professores. Rev. CEFAC. 2012;14(4):697-704 
 
Medeiros J S A, Santos S M M, Teixeira L C, Gama A C C, Medeiros A M. 
Sintomas vocais relatados por professoras com disfonia e fatores associados. 
Audiol Commun Res. 2016;21-1553 
 
Mendes A L F, Lucena B T L, Araújo A M G D de, Melo L P F, Lopes L W, Silva 
M F B L. Voz do professor: sintomas de desconforto do trato vocal, intensidade 
vocal e ruído em sala de aula. CoDAS. 2016;28(2)168-175 
 
Musial P L, Dassie-Leite A P, Zaboroski A P, Casagrande R C. Interferência dos 
sintomas vocais na atuação profissional de professores. Distúrb Comun. 
2011;23(3):335-341 
 
Ortiz E, Costa EA, Spina AL, Crespo NA. Proposta de modelo de atendimento 
multidisciplinar para disfonias relacionadas ao trabalho: estudo preliminar. Rev 
Bras Otorrinolaringol. 2004;70(5):590-6. 
 
Park K, Behlau M. Perda da voz em professores e não professores. Rev Soc 
Bras Fonoaudiol. 2009;14(3):463-9 
 
Pascotini F S dos, Ribeiro V V, Cielo C A. Voz de professoras do ensino 
fundamental com queixas vocais de diferentes redes de ensino. Distúrb Comun. 
2015;27(1):138-150 
 
Pizolato R A, Mialhe F L, Cortellazzi K L, Ambrosano G M B, CornacchioniRehder 
M I B, Pereira A C. Avaliação dos fatores de risco para distúrbios de voz em 
professores e análise acústica vocal como instrumento de avaliação 
epidemiológica. Rev. CEFAC. 2013;15(4)957-966 
 
Roy N, Merrill R M, Thibeault S, Gray S D, Smith E M. Voice Disorders in teachers 
and the general population: efects on work performance, attendance, and future 
career choices. Journal of Speech, language, and hearing Rearch. 2004;47:542-
551. 



68 

 
Silva G J S da, Almeida A A, Lucena B T L, Silva M F B de. Sintomas vocais e 
causas autorreferidas em professores. Rev. CEFAC. 2016;18(1):158-166 
 
Silva M, Silva A G. Professores e alunos: o engendramento da violência da 
escola. Educação & realidade. 2018;43(2):471-494 
 
Souza C L de, Carvalho F M, Araújo T M de, Reis E J F B dos, Lima V M C, Porto 
L A. Fatores associados a patologias de pregas vocais em professores. Rev 
Saúde Pública. 2011;45(5):914-921 
 
Tavares E L M, Martins R H G. Vocal evaluation in teachers with or without 
symptoms. J Voice.2008;21(4):407-414. 
 
Trinite B. Epidemiology of voice disorders in Latvian school teachers. J Voice. 
2017;31(4):508.e1-508.e9 
 
Valente A M S L, Botelho C, Silva A M C da. Distúrbios de voz e fatores 
associados em professores da rede pública. Rev. bras Saúde 
ocup.2015;40(132):183-195 
 

www.educacao.am.gov.br/edital-concurso-publico-seduc-2018/ 

https://fgvprojetos.fgv.br/sites/fgvprojetos.fgv.br/files/concursos/smesp/Convoc
acao_para_avaliacao_de_titulos_-_18.02.pdf 

https://pt.climate-data.org/location/1882/  



69 

ANEXOS 

Anexo 1 - Parecer Consubstanciado do CEP 
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Anexo 2 – Autorização de pesquisa concedida pela SEDUC 
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Anexo 3 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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Anexo 4 – Relação das escolas estaduais do Município de Manaus por 
Coordenadoria Distrital 
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Anexo 5 – Número de professores por nível de ensino, segundo municípios 
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ANEXO 6 – Matrícula das escolas por Coordenadoria Distrital e nível de 

ensino 
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Anexo 7 – Ordem de sorteio das escolas 
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Anexo 8 - Instrumento Condição de Produção Vocal – Professor (CPV-P) 

com índice de triagem de distúrbio de voz (ITDV) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



78 

 



79 

 



80 

 



81 

Anexo 9 - Resultado da localização das escolas sorteadas por zonas, 

utilizando google maps. 
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